
MOURA DUBEUX 
APRESENTA SEU 
INTERNATIONAL 
TRADE CENTER 

CAIXA ELEVA 
PELA SEGUNDA 
VEZ JUROS PARA 
CASA PRÓPRIA

Construtora pernambucana 
que lucrou em Natal R$ 115 
milhões ano passado lança 
imóvel de alto luxo voltado ao 
público corporativo.

Caixa Econômica Federal 
volta a elevar juros de 
fi nanciamentos habitacionais 
e repete justifi cativa  de que 
reajuste está ocorrendo por 
conta  das elevações na Selic.

7. ECONOMIA

8. ECONOMIA

 ▶ Imóvel se destaca na avenida Salgado Filho

FÁBIO CORTEZ / NJ

PESCADORES 
DO ESTADO VÃO 
CONTINUAR COM 
O BENEFÍCIO DO 
SEGURO DEFESO

4. RODA VIVA

R$ 2,00

Ano 5
# 1630

Natal-RN
Sexta-Feira

17 / Abril / 2015

www.novojornal.jor.br

9. CIDADES

/ JUSTIÇA /  APÓS UM DIA DE NEGOCIAÇÕES, SERVIDORES DECIDEM MANTER PARALISAÇÃO E 
DESEMBARGADOR DECLARA GREVE ILEGAL, COM DETERMINAÇÃO PARA CORTE DE PONTO E APLICAÇÃO 
DE MULTA DIÁRIA NO VALOR DE R$ 10 MIL CONTRA SINDICATO, CASO DECISÃO SEJA DESCUMPRIDA   

GREVE NO TJ É 
ILEGAL E PONTO 
SERÁ CORTADO 

WWW.IVANCABRAL.COM

MARCELUS, NALVA 
E “A VERNISSAGE 
DE UMA OBRA SÓ”
Nalva Melo Café Salão promove 
hoje sarau e exposição da tela “Cena 
Urbana”, de Marcelus Bob, que será 
sorteada dia 17 de julho.  

11. CULTURA

3. POLÍTICA

Henrique Eduardo Alves 
é empossado como novo 
ministro do Turismo 

Presidente Dilma Rousseff  empossa no Ministério do Turismo o  
ex-deputado federal Henrique Eduardo Alves (PMDB) e diz que ele 
terá, entre seus desafi os, a missão de coordenar a pasta no período 
das Olimpíadas e das Paraolimpíadas. Em discurso de posse, novo 
ministro se coloca à disposição para ajudar vice-presidente Michel 
Temer na área de Relações Institucionais e trabalhar a melhora da 
relação entre o Executivo e o Congresso Nacional.

ABC GARANTE 
CLASSIFICAÇÃO 
ANTECIPADA EM 
DUAS COPAS 

14. ESPORTES

DELEGADOS 
ACUSAM PGR 
DE INTERFERIR 
NA LAVA JATO 
Delegados da Polícia Federal 
emitem nota acusando 
Procuradoria Geral da 
República de estar interferindo 
na condução da investigação. 
Ministro do STF pede harmonia.

2. POLÍTICA

 ▶ Marco Aurélio, do STF, critica divergência 

CARLOS HUMBERTO/SCO/STF

ROBERTO STICKERT FILHO / PR

ARGEMIRO LIMA / NJ
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YARA AQUINO
AGÊNCIA BRASIL

O PRESIDENTE NACIONAL do PSDB, 
senador Aécio Neves (MG), de-
fendeu o fi nanciamento misto de 
campanhas, o fi m da reeleição e 
a ampliação dos mandatos políti-
cos de quatro para cinco anos ao 
apresentar, ontem (16), as propos-
tas do partido na audiência públi-
ca da Comissão Especial de Refor-
ma Política, na Câmara dos Depu-
tados. Aécio também defendeu o 
sistema parlamentarista de gover-
no e apresentou seis itens de con-
senso do partido sobre a reforma 
política.

“Fomos, no nosso nascimen-
to, e continuamos sendo, um par-
tido parlamentarista. Acredito no 
sistema parlamentarista de go-
verno como o mais estável e mais 
avançado”, disse antes de iniciar a 
apresentação dos itens, explican-
do que esse tema não deverá es-
tar neste momento da discussão 
da reforma política. Ele lembrou 
que a população decidiu pelo pre-
sidencialismo em um plebiscito, 
mas acredita que em algum mo-
mento essa discussão amadurece-
rá e será abordada no Congresso 

Nacional. Os seis itens apresenta-
dos são o fi m da reeleição, o posi-
cionamento favorável ao fi nancia-
mento misto de campanhas, ao 
voto distrital misto, o fi m das co-
ligações proporcionais, a adoção 
da cláusula de barreira e mudan-
ças na divisão do tempo para pro-
paganda eleitoral nos meios de 
comunicação.

Em relação ao fi m da reelei-
ção, Aécio explicou que a discus-
são do tema foi polêmica dentro 
do partido, mas esse entendimen-
to permaneceu como majoritá-
rio. “Assistimos, ao longo desses 
últimos anos - e não vou me fi xar 
apenas no último processo elei-
toral - abusos enormes e a utili-
zação sem limites da máquina 
administrativa em benefício de 
uma candidatura. Se isso acon-
tece no plano nacional, acontece 
nos municípios e em vários esta-
dos. O que conseguimos avançar 
internamente e a proposta que 
PSDB defende é o fi m da reelei-
ção, com mandato de cinco anos 
para todos os detentores de car-
gos”, disse.

Sobre o fi nanciamento mis-
to de campanha – com recursos 
públicos e privados - a posição do 

PSDB é de que o fi nanciamento 
de pessoas jurídicas não seja proi-
bido, mas fi que restrito aos par-
tidos políticos. “Defendo que as 
candidaturas individuais possam 
receber recursos de pessoas físi-
cas até um determinado limite 
que seja estabelecido. Eu não im-
pediria o fi nanciamento de pes-
soa jurídica, mas restringiria esse 
fi nanciamento aos partidos polí-
ticos. Pessoa jurídica doa ao par-
tido que, internamente, vai esta-
belecer qual o critério de distri-
buição do conjunto de recursos 

que é arrecadado”, explicou. Aé-
cio defendeu que o fi m das coli-
gações proporcionais representa-
ria o aprimoramento do sistema 
e funcionaria como uma cláusula 
de barreira indireta. 

Segundo ele, o partido defen-
de o voto distrital misto, no qual 
parte das cadeiras do Legislativo 
seria ocupada pelo sistema distri-
tal (majoritário) e parte pelo siste-
ma proporcional de lista fechada. 
“Me parece o sistema mais ade-
quado para manter uma cone-
xão maior dos representados com 

seus representantes”. E explicou 
“Não acho que essa divisão preci-
sa ser meio a meio, pode ser 30% 
a 40% pela lista e 70% a 60% pelos 
distritos”.

Ao explicar o posicionamento 
sobre a divisão do tempo para pro-
pagandas das candidaturas, o se-
nador disse que a proposta é que 
o tempo de televisão se restrinja 
aos partidos que compõem a cha-
pa majoritária e o candidato usa-
ria o tempo para apresentar suas 
propostas de forma simples como 
numa conversa com um entrevis-
tador. “Hoje todos somos vítimas 
e assistimos a esse mercado persa 
que virou divisão do tempo de te-
levisão”, disse.

Em relação à adoção da cláu-
sula de barreira, Aécio avalia que 
reduziria o número de partidos 
políticos, cuja proliferação foi cri-
ticada por ele. “Reduziria para em 
torno de dez partidos políticos 
em funcionamento no parlamen-
to o que, na minha modesta ava-
liação, seria algo extraordinário”. 
A cláusula de barreira é uma nor-
ma que impede ou restringe o fun-
cionamento parlamentar ao parti-
do que não alcançar determinado 
percentual de votos. 

ANDRÉ RICHTER
AGÊNCIA BRASIL

A ASSOCIAÇÃO NACIONAL dos Dele-
gados de Polícia Federal (ADPF) 
divulgou nota hoje (16) repu-
diando o pedido da Procurado-
ria-Geral da República (PGR) 
para suspender depoimentos em 
sete  inquéritos contra políticos 
investigados na Operação Lava 
Jato. A associação considerou 
o pedido como uma interferên-
cia na apuração realizada pela 
PF. Anteontem (15), a pedido da 
PGR, o ministro Teori Zavascki, 
relator dos inquéritos da opera-
ção no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), suspendeu depoimen-
tos previstos para esta semana. A 
PGR alegou necessidade de reali-
nhar a estratégia na condução da 
investigação.

Para os procuradores, os de-
legados não seguiram a ordem 
de depoimentos estabelecida 
pela PGR, conforme a estraté-
gia da investigação. A procura-
doria chegou a pedir aos delega-
dos o adiamento das oitivas, mas 
a PF informou que era necessá-
ria uma decisão judicial. A deci-
são envolve sete inquéritos aber-
tos pelo Supremo sobre 40 inves-
tigados, entre eles os presidentes 

da Câmara dos Deputados, Edu-
ardo Cunha (PMDB-RJ), do Se-
nado, Renan Calheiros (PMDB-
-AL), o tesoureiro afastado do PT 
João Vaccari Neto, preso ontem, 
e o empresário Fernando Soares, 
conhecido como Fernando Baia-

no. Nesses inquéritos, depoimen-
tos foram marcados inicialmente 
para ontem e hoje (17).

Ao chegar ontem à tarde 
para a sessão do STF, o minis-
tro Marco Aurélio disse que a di-
vergência entre a PF e o Minis-

tério Público Federal (MPF) não 
é boa para a investigação. “O in-
quérito busca a verdade. É pre-
ciso que as instituições funcio-
nem nas áreas reservadas pela 
lei. Não é uma coisa boa o de-
sentendimento entre autori-

dades.” acrescentou o minis-
tro. Para Marco Aurélio, é pre-
ciso que dois órgãos de investi-
gação trabalhem em harmonia. 
“Se não é estabelecida uma or-
dem [dos depoimentos], ela [PF] 
defi ne. A ordem deve ser real-
mente consentânea com o que 
se espera na tramitação no in-
quérito. Não pode haver tumul-
to, inversão na audição dos en-
volvidos, dos investigados, das 
testemunhas”, avaliou.

A questão envolvendo a Ope-
ração Lava Jato é mais uma di-
vergência entre o MPF e a PF, re-
lacionada com os limites do po-
der de investigação de cada ór-
gão. Esta semana, a PGR emitiu 
nota técnica contra a Proposta 
de Emenda à Constituição (PEC 
412/2009) concedendo autono-
mia à PF. Os procuradores são 
contra a promulgação da PEC. 
Eles entendem que a PF exerce 
atividade armada e deve ser sub-
metida a controle rigoroso. Eles 
também alegam que uma das 
atribuições do órgão é o controle 
externo da atividade policial. Os 
delegados entendem que a PGR 
não pode ter o controle exclusivo 
sobre a PF. Segundo eles, o MPF 
pretende esvaziar e enfraquecer 
o órgão.

Procurada pela Polícia Fede-
ral (PF) em seus endereços ofi ciais 
desde anteontem (15), a cunhada 
do tesoureiro afastado do Partido 
dos Trabalhadores (PT), João Vac-
cari Neto, Marice Correia de Lima, 
é tida como foragida da Justiça. Se-
gundo a PF, embora não haja pre-
visão legal sobre os critérios para 
alguém procurado passar a ser ofi -

cialmente considerado foragido e 
nem sobre os efeitos desta condi-
ção, na prática, uma pessoa é tida 
como foragida 24 horas após a pri-
meira tentativa de execução do 
mandado de prisão – preventiva 
ou temporária. Além disso, com a 
inclusão de seu nome no Sistema 
Nacional de Procurados e Impedi-
dos, são redobrados os cuidados 

para impedir que, eventualmente, 
a pessoa deixe o país.

Marice é uma das pessoas in-
vestigadas na Operação Lava Jato, 
que apura denúncias de desvio de 
dinheiro da Petrobras. O juiz fede-
ral Sérgio Moro, responsável pe-
los processos decorrentes da ope-
ração, expediu mandato de prisão 
temporária contra ela, mas os po-

liciais federais que participaram 
da 12ª etapa da Lava Jato não a 
localizaram.

Além de expedir o mandado 
de prisão temporária contra Mari-
ce, o juiz Sérgio Moro também au-
torizou a prisão de Vaccari. Acusa-
do de corrupção passiva e lavagem 
de dinheiro, o tesoureiro afastado 
foi detido em sua casa, em São 

Paulo. Delatores afi rmaram à Jus-
tiça que o ex-tesoureiro interme-
diou doações de propina em con-
tratos com fornecedores da Pe-
trobras e que o dinheiro foi usado 
para fi nanciar campanhas políti-
cas. Horas após ser detido, Vaccari 
pediu afastamento do cargo de te-
soureiro do PT – solicitação aceita 
pelo partido.

LUANA LOURENÇO 
AGÊNCIA BRASIL

O PRESIDENTE DA Câmara 
dos Deputados, 
Eduardo Cunha (PMDB-
RJ), disse ontem (16) 
que “um debate de 
cunho ideológico” 
está contaminando a 
discussão do projeto 
de lei que regulamenta 
a terceirização dos 
serviços. A expectativa 
dele é que a votação da 
matéria será concluída na 
próxima quarta-feira (22).

A votação das 
emendas e destaques 
ao projeto foi suspensa 
e adiada para a semana 
que vem. O adiamento 
ocorreu para evitar 
obstruções durante a 
votação de propostas que 
não têm acordo entre os 
partidos.

“Na quarta-feira que 
vem, vai ser votado sem 
dúvida nenhuma. É um 
projeto que está sendo 
debatido há 11 anos. 
Tem um debate de cunho 
ideológico que, de certa 
forma, contamina o 
processo. Isso é natural”, 
disse Cunha após receber 
a Comenda da Ordem 
do Mérito Militar, em 
cerimônia no Quartel-
General do Exército, em 
Brasília.

Segundo o 
parlamentar, os impasses 
com o governo sobre 
as questões ligadas à 
arrecadação “estão mais 
ou menos acertados” 
e há ambiente para 
fi nalizar a votação do 
projeto na próxima 
semana. Perguntado 
se há consenso sobre a 
proposta para garantir 
a aprovação, Eduardo 
Cunha disse que não é 
necessária a concordância 
absoluta na votação.

“Se a gente puder ter 
consenso, ótimo. Mas o 
voto resolve o dissenso. 
Não dá para achar que 
todas as matérias que 
vão ser votadas na Casa 
tenham que ser votadas 
por consenso. Se fosse 
assim não precisava ter o 
Parlamento. A gente tem 
que buscar combinar na 
medida do possível, e o 
voto resolve”, destacou o 
presidente da Câmara.

Cunha também 
comentou a indicação do 
ex-presidente da Câmara 
Henrique Eduardo Alves 
(PMDB-RN) para assumir 
o comando do Ministério 
do Turismo, a partir de 
hoje. “É um orgulho para 
qualquer governo ter o 
Henrique como ministro”. 
Alves será empossado 
pela presidenta Dilma 
Rousseff  nesta quinta-
feira, às 15h, em 
cerimônia no Palácio do 
Planalto.

DELEGADOS ACUSAM 
PGR DE INTERFERÊNCIA 
/ LAVA JATO /  DELEGADOS DA POLÍCIA FEDERAL ACUSAM PROCURADORIA GERAL DA REPÚBLICA DE INTERFERÊNCIA NA 
CONDUÇÃO DE INQUÉRITOS E MINISTRO DO STF DIZ QUE DIVERGÊNCIA NÃO É BOA PARA INVESTIGAÇÃO

Aécio Neves propõe fi m da reeleição
/ PARLAMENTO /

 ▶ Aécio Neves acredita que o parlamentarismo é mais estável e avançado

MARCELO CAMARGO / ABR

CUNHADA DE VACCARI É CONSIDERADA FORAGIDA

 ▶ Para ministro Marco Aurélio, do STF, Polícia Federal e Procuradoria precisam trabalhar em harmonia  

CARLOS HUMBERTO / SCO-STF

IDEOLOGIA 
CONTAMINA 
VOTAÇÃO, 
DIZ CUNHA  

/ TERCEIRIZAÇÃO /

 ▶ Eduardo Cunha, deputado

GUSTAVO LIMA / AGÊNCIA CÂMARA
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HENRIQUE ALVES TOMA POSSE 
NO MINISTÉRIO DO TURISMO
/ JOGO /  EX-DEPUTADO FEDERAL DO PMDB ASSUME PASTA E SE COLOCA À DISPOSIÇÃO PARA AJUDAR 
VICE-PRESIDENTE MICHEL TEMER NA ARTICULAÇÃO POLÍTICA DO GOVERNO COM O CONGRESSO

PAULO VICTOR CHAGAS
AGÊNCIA BRASIL

A PRESIDENTA DILMA Rousseff  em-
possou ontem (16) o ex-deputa-
do federal Henrique Eduardo Al-
ves (PMDB) como ministro do Tu-
rismo, no lugar de Vinícius Lages. 
Durante uma rápida cerimônia no 
Palácio do Planalto, ela agradeceu 
a dedicação, e profi ssionalismo do 
ex-ministro, e desejou “muito tra-
balho e sorte” a Henrique Alves 
nas novas funções.

Após ser empossado, Alves 
disse que sua tarefa principal é fa-
zer do turismo uma agenda cada 
vez mais econômica, social e po-
lítica. E que está também dispos-
to a ajudar o vice-presidente Mi-
chel Temer na articulação política 
do Executivo com o Legislativo. O 
novo ministro presidiu até 2014 a 
Câmara dos Deputados, e este ano 
deixou a Casa após 44 anos como 
deputado federal.

“Essa é a missão do vice-pre-
sidente, que já conversou comi-
go e com o ministro [da Aviação 
Civil, Eliseu] Padilha, pela proxi-
midade que nós temos, e por co-
nhecermos tão bem o Congres-
so Nacional, todos os partidos, 
parlamentares, poderemos aju-
dar, sim, nesse trabalho, para que 
o Congresso Nacional e o Executi-
vo tenham cada vez mais um bom 
relacionamento”.

O ministro disse que, se for 
convocado por Temer, que na se-
mana passada assumiu a coorde-
nação das funções antes desem-
penhadas pelo ministro da Se-
cretaria de Relações Institucio-
nais, poderá auxiliar, inclusive, 
na negociação com os deputados 
e senadores em prol da aprova-
ção do ajuste fi scal. Referindo-se 

ao Congresso, ele afi rmou que se 
precisar entrar em campo, “entra-
rei. Chuteira, calção, camisa, tudo 
pronto”.

Em seu discurso, Dilma Rous-
seff  defendeu os potenciais turísti-
cos do Brasil. Além de estimular os 
brasileiros a viajarem internamen-
te, ela destacou o papel dos bens 
imateriais oferecidos aos estran-
geiros que vêm ao Brasíl, como a 
receptividade. Em sua opinião, a 
indústria do turismo tem imensa 
“importância para o crescimento 

do país”. 
De acordo com a presidenta, 

durante os 13 meses em que es-
teve no cargo, Vinícius Lages “le-
vou o turismo a galgar novos pas-
sos. Chegou trazendo grande co-
nhecimento técnico sobre indús-
tria do turismo. Sem dúvida ele 
deixa um legado”. Ao saudar Hen-
rique Eduardo Alves, Dilma o clas-
sifi cou como “parceiro de tantas 
horas no Congresso Nacional”, e 
disse estar certa “que ele vai tra-
balhar muito para que Brasil este-

ja cada dia mais capacitado a dar 
boas-vindas” aos turistas, geran-
do “mais renda, mais e melhores 
empregos”.

Esta é a quinta troca ministe-
rial promovida por Dilma em seu 
segundo mandato, que começou 
no dia 1º de janeiro. Com a trans-
ferência das funções da SRI para a 
Vice-Presidência, o ministro Pepe 
Vargas assumiu esta manhã a Se-
cretaria de Direitos Humanos no 
lugar de Ideli Salvatti. Os minis-
tros Mangabeira Unger, Edinho 

Silva e Renato Janine assumiram 
as pastas de Assuntos Estratégi-
cos, Comunicação Social e Educa-
ção nos lugares de Marcelo Neri, 
Th omas Traumann e Cid Gomes, 
respectivamente. 

Após esta mudança, a presi-
denta deve começar a discutir as 
nomeações de segundo e terceiro 
escalão no governo. Nesta sema-
na, o ministro Eliseu Padilha disse 
que provavelmente no fi m de se-
mana já será possível ter um retra-
to quanto a esses cargos.

INCLUSÃO 
SOCIAL TORNOU 
O BRASIL GRANDE 
MERCADO, AFIRMA 
DILMA  

O processo de inclusão social 
ocorrido no Brasil nos últimos 12 
anos fez com que a população bra-
sileira se tornasse um grande mer-
cado consumidor de serviços tu-
rísticos, afi rmou a presidenta Dil-
ma Rousseff  ontem, ao dar pos-
se ao novo ministro do Turismo, 
que, segundo ela, vai coordenar os 

novos desafi os da pasta, como as 
Olimpíadas e as Paraolimpíadas 
de 2016.

Sobre o crescimento do mer-
cado brasileiro, apenas na avia-
ção, “a expansão de passageiros 
que usam avião dá uma boa ideia 
de quanto avançamos nessa área”, 
disse ela, apontando um salto 85,5 

milhões de passageiros em 2010 
para 117 milhões em 2014. Em 
2003, esse número era de apenas 
36 milhões de pessoas. Nesse ce-
nário, a indústria do turismo já 
responde por quase 4% do Produ-
to Interno Bruto do País e man-
tém cerca de três milhões de em-
pregos diretos. Mas, mesmo ten-

do desenvolvido a indústria do 
turismo nos últimos anos, o Bra-
sil tem ainda muito espaço para 
crescer nessa atividade, lembrou 
a presidenta.

“Todos aqui vão concordar 
que nosso País tem que melhorar e 
oferecer ao nosso turista são bens 
imateriais: receptividade, beleza 

natural de nosso País. Mas, nós te-
mos todas as condições de com-
binar – isso, que é um bem ima-
terial – aos bens materiais”, como 
a qualidade da infraestrutura des-
portiva, da infraestrutura de trans-
porte, da infraestrutura de hospe-
dagem. “Isso tudo combinado, faz 
inteira diferença”, enfatizou.

GOVERNADOR 
PARABENIZA 
HENRIQUE 
EDUARDO 

O governador do Rio 
Grande do Norte, Robinson 
Faria (PSD) emitiu nota 
parabenizando seu 
adversário político nas 
últimas eleições pela posse 
no Ministério do Turismo. Na 
nota, ele declarou que “o Rio 
Grande do Norte recebe com 
boa expectativa a notícia 
de que um potiguar assume 
hoje o cargo de ministro 
do Turismo, uma das mais 
importantes atividades 
econômicas do nosso estado”. 

“Como governador, 
também me alegra saber que 
podemos contar com mais 
esse reforço na busca por 
incentivos e investimentos. 
O turismo é uma prioridade 
do Governo com ações 
concretas como a redução do 
ICMS sobre o querosene de 
aviação que tem estimulado 
o desenvolvimento da 
atividade no Rio Grande do 
Norte”, disse.

Robinson faria encerrou 
parabenizando Henrique 
Eduardo Alves pela 
nomeação e desejando uma 
excelente gestão e justifi cou 
sua ausência à cerimônia 
de posse, em virtude de 
compromissos. 

 ▶ Dilma Rousseff disse que Henrique Eduardo vai “trabalhar muito para que Brasil esteja cada dia mais capacitado a dar boas-vindas” aos turistas

Vereadores aprovam emenda que proíbe tráfego 
de ônibus em vias que não estejam pavimentadas

/ CÂMARA /

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

A CÂMARA MUNICIPAL de Na-
tal aprovou, na sessão de on-
tem, uma emenda à licitação 
de transportes da capital que 
proíbe o tráfego de veículos do 
transporte público por vias que 
não sejam pavimentadas, dre-
nadas e asfaltadas. A emenda 
230 foi proposta pelos vereado-
res Ubaldo Fernandes (PMDB), 
Adão Eridan (PR) e Manoel do 
Cação (PP). Ubaldo explica que 
a medida visa a permitir uma 
melhor conservação dos veícu-
los do transporte coletivo e pro-
piciar mais conforto também 
aos passageiros. “Precisamos 
priorizar a malha viária nes-
se processo, pois existem essas 
defi ciências nas vias e os ôni-
bus quebram muito”, reforçou o 
vereador.

A sessão durou até as 18h e, 
segundo o presidente da Casa, 
vereador Franklin Capistrano 
(PSB), as discussões acerca da 
licitação serão retomadas em 
discussão extraordinária mar-

cada para a segunda-feira, às 
9h. Além da emenda que orien-
ta a estruturação das ruas por 
onde vão passar ônibus e alter-
nativos, outros aditivos ao pro-
jeto de licitação também foram 
aprovados ontem.

A proposta do vereador 
Klaus Araújo (PP), também 
aprovada, suprimiu o artigo 50 
do projeto, que previa a criação 
da Taxa de Análise do Relatório 
de Impacto Sobre o Tráfego Ur-
bano (Ritur). Para Klaus, o mo-
mento de discussão para imple-
mentação ou não de novos tri-
butos é quando for analisado o 
Código tributário da cidade. A 
Taxa, segundo o projeto da lici-
tação, integraria o Fundo Mu-
nicipal de Transportes Coleti-
vos (FMTC).  De acordo com o 
texto, o imposto seria pago en-
tre R$ 0,50 e R$ 1,50, a depender 
da área de superfície em metros 
quadrados dos empreendimen-
tos da capital. A aprovação foi 
consensual entre os vereadores 
da Câmara Municipal.

Também foi aprovada a 
emenda proposta pelo vereador 

Hugo manso (PT), que prevê a 
disponibilização de uma quan-
tidade mínima de frota reserva. 
Segundo a proposição de Man-
so, as empresas que ganharem 
a licitação para operar em Na-
tal devem ter, pelo menos, 6% 
do total de sua frota em quan-
tidade de carros de reserva. Isso 
para que, em casos de manu-
tenção, haja como suprir o des-
falque. Sandro Pimentel (PSOL) 
também conseguiu aprovar que 

todos os ônibus tenham o mo-
tor instalado em sua parte tra-
seira. Atualmente os ônibus 
possuem motor dianteiro. De 
acordo com o que argumentou 
Sandro, a mudança vai permi-
tir melhorias de trabalho aos 
motoristas, evitando transtor-
nos provocados pelo calor e ru-
ído da máquina. Ao todo, a Câ-
mara já votou 206 emendas pro-
postas pelos parlamentares, res-
tando ainda outras 24.

JUSTINA IVA 
CONTINUA NA 
EDUCAÇÃO 

A secretária de Educação 
de Natal, Justina Iva (PCdoB), 
compareceu ontem à Câmara 
para se apresentar à presidência 
da Casa e pedir novamente seu 
licenciamento para continuar 
à frente da secretaria. Na 
qualidade de 1ª suplente, ela 
ganhou o direito de assumir 
uma cadeira na CMN com o 
retorno de Ranieri Barbosa 
(PDT) ao parlamento da capital. 
Com isso, foi preciso reconvocar 
os suplentes para a defi nição 
da segunda vaga conquistada 
pela coligação que conta com o 
PCdoB.

Com o licenciamento de 
Justina quem, por direito, deve 
assumir a vaga é o vereador 

Júnior Grafi th (2º suplente). 
Contudo há uma articulação 
para que o PCdoB mantenha 
a cadeira na Câmara e para 
isso seria necessário que Júnior 
também se afastasse do cargo 
de vereador. Ele daria a vez ao 
cabo Jeoás Nascimento. Apesar 
de não haver confi rmações 
ofi ciais, o vereador Franklin 
Capistrano adiantou que 
Justina Iva está entregando as 
documentações e que “as coisas 
se encaminham para Jeoás 
assumir a vaga”.

Procurado pela reportagem, 
cabo Jeoás disse que nada ainda 
lhe foi confi rmado. “Mas há 
um grande esforço para que 
o PCdoB mantenha a cadeira, 
inclusive da Prefeitura. Para que 
isso acontecesse, Júnior Grafi th 
teria que assumir um cargo no 
Município, porém não há nada 
acertado”, disse.

 ▶ Ubaldo Fernandes defende que medida garantirá conservação da frota 

JOSÉ CRUZ / ABR

EDUARDO MAIA / NJ
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CONVITES FORMAIS
O ministro Henrique Alves que 

tinha se imposto um voto de si-
lêncio enquanto se especulava seu 
nome para integrar o Ministério, 
gastou a noite de quarta-feira, de-
pois da presidente Dilma Roussef 
marcar a posse para ontem, procu-
rando os presidente dos três Pode-
res no Estado: Robinson Faria, Eze-
quiel Ferreira de Souza e Cláudio 
Santos os convidando para a so-
lenidade de posse, que havia sido 
marcada pela Presidente, tendo 
sido obrigado a fazer o convite de 
véspera.

CIRCUITO DE MODA
Em pleno período da  “São Pau-

lo Fashion Week”, aqui em Natal, co-
meça, hoje, o I Circuito de Moda, no 
Praia Shopping, que além de lança-
mentos terá uma série de palestras, 
talk shows e workshops, com duas 
sessões de desfi le até domingo.

COBERTOR CURTO
Num momento de completo 

descrédito para a  FUNDAC (Fun-
dação Estadual da Criança e do 
Adolescente), no ano passado, si-
tuação motivada, principalmente, 
pela alta rotatividade de seus diri-
gentes, quando a instituição perdeu as condições de cumprir um mí-
nimo de suas obrigações institucionais, de guarda dos menores infra-
tores, a judicialização pareceu o caminho certo para solucionar um 
problema que parecia insolúvel e agravado pela falta de diálogo entre 
o Poder Executivo e o Judiciário.

A fratura exposta era a situação do CEDUC de Pitimbu em Na-
tal, que já se encontrava interditado há mais de três anos, quando, em 
Março de 2014 foi decidida a intervenção na Fundação e indicada in-
terventora a delegada Kalina Leite, a atual Secretária da Segurança. 
Mesmo não tendo sido possível concluir as obras que se arrastavam 
desde 2010, em dois ou três meses, como se imaginava, só com o res-
tabelecimento do diálogo foi possível uma melhora qualitativa no ser-
viço, que saiu do noticiário, onde tinha cadeira cativa em razão da ine-
xistência de lugares para receber os menores em condições de risco.

Isso, depois do Judiciário ter determinado o bloqueio de cerca de 
R$ 3 milhões das contas do Governo do Estado para que os repasses 
da Fundac, com isto,  fossem regularizados e as obras retomadas. Do 
ponto de vista prático, a nova administração conseguiu reabrir o CE-
DUC de Caicó, enquanto as obras de Pitimbu enfrentavam inúmeros 
problemas na execução dos contratos e na falta de interesse das em-
preiteiras na execução dos contratos fi rmados.

Nesta hora, o problema começou a aparecer em toda a sua exata 
dimensão. Sobretudo quando as obras do CEDUC de Pitimbu, graças 
a um enorme esforço dos novos gestores, foram sendo concluídas e 
foi fi cando evidente que o problema não era só a falta de condições 
físicas, que estava sendo solucionada ( faltava, apenas, obras de aca-
bamento como instalação das bacias sanitárias). Havia um proble-
ma muito maior a ser encarado e de solução muito mais complica-
da: a carência de recursos humanos. O processo para a  realização 
de contratação provisória e realização de novo concurso para a Fun-
dação continuava parado, desde que a interventora Kalina Leite, em 
novembro do ano passado, havia encaminhado o assunto ao Gabi-
nete Civil do Governo do Estad. No novo Governo, o processo, fi nal-
mente foi localizado, mas, ai se chegou ao verdadeiro problema: - Di-
nheiro. Falta de Dinheiro.

Se a judicialização aparentemente pode ser um santo remédio 
para todos os males, bastando que um magistrado determinasse o 
atendimento de todas as carências, no mundo real, a situação é dife-
rente. Existem limites de gastos, em todos os setores. Aparentemen-
te o Governo não dispõe de recursos para solucionar o problema de 
pessoal da Fundac em curto prazo, por mais importante que se reco-
nheça a questão e exista boa vontade no seu enfrentamento. No caso 
da presente, o caminho da judicialização vai continuar,pelo menos,  
por mais um ano, com o aumento da intervenção por mais um ano, 
na esperança de superar todas essas difi culdades.

Pelas contas dos gestores da Fundac existe a necessidade de con-
tratação de 388 servidores para a a instituição funcionar. Ocorre que 
este não é o único órgão governamental que tem necessidade ime-
diata de pessoal. Na área de segurança pública, a Polícia Militar re-
clama da falta de gente, assim como a Política Civil , sem falar na ca-
rência de Agentes Penitenciários. Para o Ceduc-Pitimbu funcionar, 
no mínimo, seriam necessários 200 servidores. Mas, para tanto A Se-
cretaria do Planejamento precisa se pronunciar, assim como sobre as 
outras demandas. Na verdade o Estado dispõe de um cobertor curto 
insufi ciente para aquecer o seu corpo todo: ou reconstrói a estrutura 
física ou contrata o pessoal. - Fazer os dois, não dá.

 ▶ Fevereiro foi terrível para o comércio 
de Natal, que registrou uma redução 
nas vendas de 5.5% em relação a igual 
período do ano passado.

 ▶ A Turma concluinte do Colégio da 
Conceição, de 1965, se reúne numa miss, 
hoje na igrewja de São Judas Tadeu.

 ▶ Paula Toller, a voz da banda Kid 
Abelha, agora em carreira solo, se 

apresenta, hoje, no Teatro Riachuelo.
 ▶ O ex-Chefe da Casa Civil, Carlos 

Augusto Rosado, saiu da toca, marcando 
presença na posse do ministro Henrique 
Eduardo Alves.

 ▶ Hoje completa 175 anos do 
nascimento, em Martins, de Almino 
Álvares Afonso, depois Deputado e 
Senador.

 ▶ A Câmara de Natal realiza, na manhã 
de hoje, audiência pública para ouvir os 
servidores municipais em greve.

 ▶ O Ministério Público do Estado 
reajustou o contrato com a Tocatto 
Tecnlogia em Sistemas, de R$ 
578.955,69 para R$625869,29.

 ▶ Hoje é o Dia Nacional da Botânica.
 ▶ Caby Costa Lima vai lançar em Natal 

(hoje, 19 hs, Restaurante do Lula), seu 
último livro: “Azogue.com – V”.

 ▶ Hoje tem a abertura do circuito de 
exposições de animais do RN, na cidade 
de São Paulo do Potengi.

 ▶ Dois municípios serão visitados, no 
dia de hoje, pela equipes de exame de 
Direção Veicular  do Detran: Pau dos 
Ferros e São Miguel.

ZUM  ZUM  ZUM

DA PRESIDENTE DILMA ROUSSEF AO EMPOSSAR O MINISTRO DO TURISMO, 
HENRIQUE EDUARDO ALVES, NA TARDE DE ONTEM

Desejo ao novo Ministro 
muito trabalho e sorte nas 
suas funções”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Protesto, caos e trânsito
Natal sofreu na quarta-feira, entre o meio da tarde e o início da 

noite, mais um momento de caos no trânsito provocado por mani-
festação de rua. Não chega a ser novidade, mas continuará sendo 
assim, o caos, sempre que os órgãos responsáveis não se mobiliza-
rem antecipadamente a fi m de que manifestações desta natureza 
não transformem a rotina da cidade numa balbúrdia.

É desnecessário dizer que o horário entre o fi m da tarde e iní-
cio da noite é, em dias comuns, o pior para se trafegar de carro em 
Natal – como em qualquer cidade de porte médio ou grande neste 
país -, em razão da quantidade de condutores deixando o trabalho 
para se dirigirem aos seus lares, ou passando no colégio para bus-
car os fi lhos – fora outros compromissos. Normalmente, o fl uxo é 
lento e congestionado.

Quando, apesar de situação assim, ainda são marcadas mani-
festações que incluem a interrupção de vias importantes, a confu-
são se instaura facilmente. 

Nas manifestações anteriores, ao menos na maior parte das 
já realizadas, as interrupções no trânsito se deram no fi nal de se-
mana, quando a movimentação de veículos costuma ser bem me-
nor – e ainda foram avisadas com bastante antecedência, de modo 
que os motoristas puderam antes optar por trechos alternativos.

Muito embora a paralisação da tarde-noite de quarta tenha 
sido avisada, não foi o sufi ciente para que os condutores pudessem 
escolher outro caminho, evitando assim a região dos protestos. 

Com a quantidade de carros nas ruas, o que se viu foi uma 
enorme confusão nas avenidas principais, nas secundárias e nas 
outras que poderiam ter sido usadas como opção.

O direito de se manifestar deve ser, evidentemente, preservado, 
mas é necessário que haja o mínimo de planejamento e de organi-
zação dos setores responsáveis, a fi m de que a cidade não trave por 
inteira, atrapalhando a rotina dos cidadãos e prejudicando com-
promissos de toda ordem.

Por mais que tenham sido destinados fi scais e policiais para 
garantir a segurança no entorno da manifestação, foram insufi -
cientes. É preciso que haja preocupação com a fl uidez do tráfego, 
sob risco de serviços fundamentais, como o atendimento de am-
bulâncias, por exemplo, serem prejudicados.

Signifi ca que é importante pensar como fi cará o trânsito não 
apenas nas ruas usadas pelos manifestantes, mas nas adjacentes, 
a fi m de que, na medida do possível, possam estar livres para asse-
gurar o direito, também “sagrado” de ir e vir.

É necessário reconhecer que não é fácil organizar milhares de 
carros em horário de pico, mas é um problema que a cidade vez por 
outra enfrenta e cuja solução precisa ser pensada pelas autoridades.

Editorial

‘Internautas da classe C 
são os novos donos da 
rede’, diz Google
*POR SERGIO MATSUURA

A internet sempre foi vista no país como um privilégio das 
elites, mas um estudo inédito realizado pelo Google, em parce-
ria com o Instituto Data Popular, mostra que a realidade não 
é bem essa. Com o aumento da renda média do brasileiro e a 
popularização dos smartphones, a classe C tomou conta da 
rede, e, de acordo com a pesquisa, já representa 54% do total 
de internautas no Brasil, contra 34% das classes A/B. São 48,3 
milhões de pessoas, mais que o número total de usuários co-
nectados de México (44,1 milhões), Itália (35,5 milhões) e Ca-
nadá (29,7 milhões), por exemplo.

– Eles são os novos donos da internet brasileira – afi rma 
Maria Helena Marinho, diretora de Pesquisas do Google Bra-
sil. – Existe a ideia de que internet é coisa das elites, mas essa 
pesquisa mostra que não.

Até poucos anos atrás, as lan houses eram apontadas 
como os principais centros de inclusão digital para as cama-
das mais populares, mas esse papel está sendo ocupado pe-
los smartphones. Entre os internautas da classe C, 47% já pos-
suem smartphones, e, dentre estes, o celular é a principal fer-
ramenta de acesso: 97% disseram acessar a rede pelo aparelho.

– O celular é o dispositivo que possibilita a chegada da in-
ternet às mãos de todos os cidadãos – diz Rodrigo Baggio, 
fundador do Comitê para Democratização da Internet (CDI). 
– Ainda existe a questão do preço, mas os aparelhos estão 
cada vez mais baratos.

Os usos da rede não diferem tanto por causa da classe so-
cial. Independentemente do padrão de renda, os internautas 
fazem buscas, assistem a vídeos e acessam redes sociais. Mas, 
quando a questão é compra, a diferença é acentuada. Entre os 
entrevistados, 23% dos usuários da classe C usam o smartpho-
ne para pesquisar preços on-line e apenas 7% para fazer com-
pras, enquanto entre as classes A/B, esses percentuais chegam 
a 44% e 22%, respectivamente.

Esse avanço é recente. Na última década, a população bra-
sileira cresceu aproximadamente 10%, o número de internau-
tas das classes A/B aumentou 143%, e os da classe C, 204%. 
Cerca de metade dos internautas emergentes ingressou na 
rede nos últimos cinco anos, sendo que 31% deles começaram 
a navegar apenas nos últimos três anos.

O trabalho de campo foi realizado em julho do ano passa-
do e envolveu 1.500 pesquisas domiciliares com internautas 
de 14 anos ou mais, em 50 municípios.

Artigo

* SÉRGIO MATSUURA, DO GLOBO, REPRODUZIDO DO OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA

POSSE NA TV
A NBR – a Tv do Governo Fe-

deral – transmitiu*  a posse do mi-
nistro Henrique Eduardo Alves, 
na tarde de ontem, direto do Pa-
lácio do Planalto, que constou de 
um único discurso, da presiden-
te Dilma Roussef que apresentou, 
de público a sua missão, focada 
em dois eventos: 1 – Olimpíadas, 
que serão realizadas dentro de 477 
dias, e Paralimpíada, dentro de 510 
dias, no Rio de Janeiro.

EXPOSIÇÃO INDIVIDUAL
O artista plástico Marcelus Bob 

promove, hoje, no Nalva Salão Café, 
nesta Ribeira velha de guerra, uma 
exposição individual inusitada por 
constar de um único quadro com 
dimensões de 2.65, X 1.55 m, que 
será sorteado no fi nal da mostra, 
batizada de “Cena Urbana”.

NOVAS INSTALAÇÕES
A reitora Ângela Maria Paiva, 

da Universidade Federal, estará na 
tarde de hoje no Núcleo de Tecno-
logia, no Campus Central, para a 
solenidade que vai marcar a inau-
guração das novas instalações físi-
cas para abrigar o Programa de Pós 
Graduação em Engenharia Civil.

ÉTICA DO PSOL
O vereador Joanilson de Paula 

Rego, Presidente da Comissão de 
Ética da Câmara Municipal, fi nal-
mente vai ouvir o vereador Marcos 
Antônio, o Marcos do PSOL, acusa-
do de ter socializado os salários dos 
servidores do seu Gabinete numa 
versão municipal do “mensalinho”.

BATALHA BUROCRÁTICA

Contrariando a tese de botar 
Polícia na rua, o Diário Ofi cial pu-
blicou, ontem, atos, colocando dois 
policiais militares para atuar no 
Gabinete Civil do Governo do Esta-
do. São eles o sargente João Maria 
Kleverlan Germano da Silva e o sol-
dado Rubynaldo Ítalo da Silva.

FAZER DINHEIRO
Uma raposa com milhares de 

quilômetros rodados na adminis-
tração estadual, acredita que a cri-
se presente pode oferecer a opor-
tunidade do Estado resolver a situ-
ação da Datanorte, que, há quase 
20 anos vem custando uma fortu-
na para administrar um patrimô-
nio improdutivo. Com a crise, sur-
ge uma oportunidade para desmo-
bilizar esse patrimônio improduti-
vo e ainda sepultar a Datanorte.

GUERREIROS EM MACEIÓ
O Presidente da Federação 

do Comércio, sr. Marcelo Quei-
roz, viajou para Maceió, à frente 
de uma delegação composta de 40 
empresários do seu segmento, que 
vão participar do 31º Congresso 
Nacional dos Sindicatos Patronais 
do Comércio de Bens. Serviços e 
Turismo, promovido pela CNC 
que tem como tema “Guerreiros a 
serviço do desenvolvimento”..

GUERRA MÉDICA
Está sendo desenhada uma 

guerra na área médica. Vários presta-
dores de serviço da Unimed (maior 
plano de saúde local) estão amea-
çando suspender o atendimento por 
não concordarem com as tabelas de 
pagamento que estão sendo aplica-
das. Os médicos radiologistas decidi-
ram parar o atendimento a partir do 
dia 5. Não é a primeira vez que a Uni-
med tem enfrentado movimentos 
desse tipo. Recentemente enfrentou 
o problema contratando profissio-
nais com dedicação exclusiva.

DIREITOS PRESERVADOS
A Confederação Nacional de 
Pescadores e Aquicultores, 
presidida pelo norte-rio-grandense 
Abraão Lincoln, terminou como 
a grande vitoriosa na votação da 
Medida Provisória 665/2014, que 
reduzia direitos trabalhistas dentro 
do programa de ajuste da economia 
que está sendo implementado pelo 
Governo Federal. Todos os direitos 
dos Pescadores, que estiveram 
ameaçados, terminaram sendo 
preservados pelo Congresso, 
sobretudo o “seguro defeso”
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A SECRETÁRIA NACIONAL do Consu-
midor (Senacon), Juliana Perei-
ra da Silva, informou ontem (16), 
durante reunião do Sistema Na-
cional de Defesa do Consumidor 
(SNDC), que as empresas de te-
lecomunicações no país causam 
prejuízos ao consumidor quando 
vendem a ideia de internet ilimi-
tada. Ela afi rmou que a Senacon, 
vinculada ao Ministério da Justi-
ça, estuda mudanças na forma de 
ofertar o serviço.

“Tem de se mostrar o consu-
mo, retirar qualquer insinuação de 
ilimitada e mostrar o que se paga e 
como se paga. A falta de transpa-
rência gera um consumo que foge 
ao controle do consumidor”, disse. 
Juliana Pereira sinalizou também 
para ampliação das ações da se-
cretaria, de modo a convergir pau-
tas com o Marco Regulatório da 
Internet.

“Claro que teremos de ampliar 
a agenda para o caso da neutrali-
dade [da rede] ou o tema da pri-
vacidade”, explicou. Juliana acres-
centou que outros dois planos re-
gulatórios são prioridades para 
a Senacon. Um trata do Progra-
ma de Financiamento Estudantil 
(Fies) e o outro atualizará os servi-
ços de saúde suplementar dispo-
níveis no país.

Durante a reunião, foi assina-
do um acordo de cooperação téc-
nica e intercâmbio entre o Minis-
tério da Justiça e o Ministério Pú-
blico Federal, representado pelo 
subprocurador-geral da Repúbli-
ca José Elaeres. “Na prática, ofi cia-
lizaram trabalhos já realizados em 
parceria”, esclareceu a secretária.

O Portal do Consumidor tam-
bém foi tema da reunião. Para os 
participantes, a conscientização 

dos clientes passa por medidas 
como a que criou a plataforma vir-
tual, que abriga denúncias contra 
prestadoras de serviços e aponta 
soluções para problemas nas rela-
ções de consumo.

“A plataforma provou que os 
Procons devem pensar em formas 
mais atuais de incentivar o consu-
midor a fazer as denúncias”, res-
saltou o procurador-geral de justi-
ça do Distrito Federal e Territórios, 

Leonardo Bessa.
O secretário executivo do Mi-

nistério da Justiça, Marivaldo Pe-
reira, compartilha da mesma opi-
nião. Segundo ele, esse é o ca-
minho do futuro. “Para que haja 
inclusão social, tem de ser propor-
cionado o acesso à Justiça, para 
que os cidadãos conheçam seus 
direitos. O portal e o uso dessas 
plataformas são uma tendência 
para o futuro”, concluiu.

EMBORA EXISTA HÁ algum tempo 
em países desenvolvidos, o tes-
te que mede a resposta do cora-
ção a uma situação simulada de 
estresse ainda não está disponível 
para a população brasileira como 
um todo. Apenas alguns hospitais, 
como o Pró-Cardíaco, no Rio de 
Janeiro, dispõem do equipamento 
para avaliação clínica, de acordo 
com o cardiologista Antônio Clau-
dio Nóbrega, para quem o estres-
se aumenta o risco de problemas 
cardiovasculares. O tema abriu 
ontem (16) o 32º Congresso de 
Cardiologia, da Sociedade de Car-
diologia do Rio de Janeiro.

A abordagem é feita, como ins-

trumento de pesquisa, em labora-
tórios da Universidade Federal 
Fluminense (UFF) – da qual Nó-
brega é professor – e do Instituto 
do Coração (Incor), em São Pau-
lo. “É uma forma de estimarmos 
como o coração de uma pessoa 
reage em situações de estresse no 
dia a dia”, disse Nóbrega.  

Segundo ele, existe ampla li-
teratura médica correlacionan-
do eventos cardíacos, como infar-
to agudo do miocárdio, arritmias 
cardíacas ou acidente vascular en-
cefálico, durante situações de es-
tresse mental. Também existe re-
lação entre a resposta exagerada 
do coração a uma situação de es-

tresse, como indicador de risco fu-
turo para desenvolver problemas 
cardíacos, como, por exemplo, hi-
pertensão arterial.

O teste, disse Nóbrega, permi-
te que o cardiologista possa tomar 
medidas preventivas mais inten-
sas para a pessoa que apresenta 
risco aumentado de desenvolver 
hipertensão no futuro. Ele defen-
de a necessidade de o teste ser di-
vulgado e incorporado aos servi-
ços de saúde brasileiros, incluindo 
o Sistema Único de Saúde (SUS), 
para que possa atingir todas as ca-
madas da população.

De acordo com o professor 
da UFF, o teste ergométrico ou 
de esforço, praticado comumen-
te no país, é útil para uma série 
de indicações, “mas ele tem me-
nos especifi cidade quando a quei-
xa do paciente é para um proble-
ma que ocorre durante situações 
de estresse psicológico, mental ou 

de confl ito. Para uma pessoa que 
tem algum tipo de problema en-
quanto caminha, sobe uma esca-
da, faz um esforço físico, o teste er-
gométrico é ideal para essa ava-
liação. Mas quando a pessoa tem 
sintomas durante uma situação 
de confl ito psicológico no traba-
lho ou em família, existe esse tes-
te específi co de reatividade ao es-
tresse mental. O teste de esforço 
tem menos poder de detecção do 
problema”, indicou.

Pesquisa publicada no ano 
passado, no Journal of the Ame-
rican Heart Association, mostra 
que entre  indivíduos que têm de-
pressão, os que reagem ao estresse 
mental de maneira exagerada têm 
maior risco de desenvolver infarto 
agudo do miocárdio. “São pessoas 
que merecem atenção diferencia-
da”. As doenças cardiovasculares 
são consideradas, hoje, a principal 
causa de morte natural no Brasil, 

NA MENSAGEM EM comemoração 
ao Dia do Exército, lembrado no 
domingo (19), a presidenta Dilma 
Rousseff  disse ontem (16) que a ins-
tituição “tem a confi ança dos bra-
sileiros” e destacou a parceria com 
a Força Armada em obras e ações 
coordenadas de segurança pública.

“O Exército de hoje tem a con-
fi ança dos brasileiros. Conquis-
tou essa confi ança e o orgulho de 
nossa população com sua presen-
ça parceira em ações importantes, 
como o atendimento a cidadãos 
vítimas de calamidades, a coor-
denação da distribuição de água 
no Semiárido nordestino, a execu-
ção de obras em variadas regiões 
de nosso território e em operações 
de garantia da lei e da ordem, exe-
cutadas sempre segundo os pre-
ceitos constitucionais”, diz a men-
sagem da presidenta lida por uma 
ofi cial durante a cerimônia.

 “Pronto a servir à nossa socie-
dade, com braço forte e mão amiga, 
e capaz de contribuir para missões 
de paz nos quatro cantos do mun-
do, o Exército Brasileiro executa 
com profi ssionalismo e seriedade, 
nos limites de suas funções cons-
titucionais, sua missão precípua de 
defender a pátria”, acrescentou.

Dilma participou da entrega 
da Comenda da Ordem do Mé-
rito Militar a 265 agraciados, en-
tre eles, os ministros da Defesa, Ja-
ques Wagner, e o das Relações Ex-
teriores, Mauro Vieira. Na lista de 
autoridades condecoradas tam-
bém estão o presidente da Câma-
ra dos Deputados, Eduardo Cunha 

(PMDB-RJ); o procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot, além de 
deputados, senadores e ministros 
do Tribunal de Contas da União, 
do Superior Tribunal de Justiça e 
do Tribunal Superior do Trabalho.

A Ordem do Mérito Militar é 
a mais elevada distinção do Exér-
cito Brasileiro. Na mensagem, a 
presidenta destacou o histórico 
do Exército, desde a Batalha dos 
Guararapes, e disse que, apesar de 
manter seus valores tradicionais, a 
instituição “entende a necessidade 
de modernizar-se”.

Dilma também lembrou duas 
datas que o Exército comemora-
rá este ano: os 150 anos de nas-
cimento do Marechal Rondon e 
os 70 anos da rendição das tro-
pas alemãs, que marcou a vitória 
dos aliados na 2º Guerra Mundial, 
com participação da Força Expe-
dicionária Brasileira.

INTERNET ILIMITADA 
É UM ENGODO, 
ADMITE SENACON 
/ CONTROLE /  GOVERNO QUER TRANSPARÊNCIA NA RELAÇÃO CONSUMIDOR E EMPRESAS 
DE TELECOMUNICAÇÕES E ESTUDA MUDANÇAS NA FORMA COMO O SERVIÇO É OFERTADO

 ▶ Juliana Pereira da Silva, secretária Nacional do Consumidor: “Tem de se mostrar o que se paga e como se paga”

MARCELO CAMARGO / ABr

ANTÔNIO CRUZ / ABr

Dilma destaca confi ança 
de brasileiros no Exército 

/ HOMENAGEM /

TESTE AJUDA A DETECTAR 
PROBLEMAS CARDÍACOS 

/ ESTRESSE /

 ▶ Presidenta Dilma Rousseff: mensagem pelo Dia do Exército
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Conecte-se

Energia
Concordo com o presidente da Fiern. 
Aumentar tarifas assim como a de 
energia, é o mesmo que decretar a 
morte de uma atividade. E quando 
isso ocorrer, serão inúmeras vagas 
de trabalho fechadas.

Aílson Gomes de Souza, 
Por e-mail

Energia - 2
Está certo o presidente da Fiern 
em reclamar. Um absurdo esses 
aumentos constantes de energia. O 
pior é que eles estouram mesmo é 
no bolso do consumidor porque as 
empresas, que não são bobas nem 
nada, repassam o reajuste.

Júlio César M. de Moura, 
Por e-mail

Energia - 3
Não sei aonde vamos parar com 
tantos aumentos. Já já vamos 
chegar nos supermercados e vão 
estar lá aquelas maquininhas que 
mudavam o preço da manhã para o 
preço da tarde, como era no tempo 
da infl ação.

Josué Fernandes de Castro, 
Por e-mail

Energia - 4
O governo parece abatido de 
tanta pancada que leva. Quando 
ameaça reagir, é prejudicando 
de uma lapada só o trabalhador, 
o contribuinte, o consumidor e o 
empresário. Como um efeito dominó.

Carlos Alberto Medeiros, 
Por e-mail

Energia - 5
O pior de tudo é que aumentam 
justifi cando a crise d’água, depois 
chove normal enchem os rios e 
açudes, normaliza as hidrelétricas 
e daí não diminuem os preços da 
energia.

assisomnunes, 
Pelo Instagram

Protesto
Fazer protesto à tarde ou à noite em 
dia de semana em Natal é pedir para 

travar o trânsito. Duvido que alguma 
autoridade tenha fi cado presa na 
confusão.

Nelson Luís G. Andrade, 
Por e-mail

Protesto - 2 
Natal não pode ter protesto 
como o de quarta-feira à tarde. A 
cidade já é engessada o tempo todo 
por causa do trânsito, imagine em 
dia de protesto e interrompendo 
uma das avenidas principais. 
Deviam proibir o fechamento de 
ruas para isso.

Gustavo Pereira Mendes, 
Por e-mail

Protesto - 3
Teve um comandante da PM que 
chegou a dizer que nunca mais 
haveria manifestação em Natal 
interrompendo ruas, que seriam 

presos aqueles que fi zessem isso. 
Sei que mudou o governo, mas e 
agora? Estamos todos nas mãos de 
quem?

Luciano B. Medeiros, 
Por e-mail

Lava Jato
Dou por vista aonde vai chegar essa 
investigação da Lava Jato. Que 
vergonha e ao mesmo tempo que 
beleza que todo dia um corrupto é 
preso e denunciado. Tem que ter 
condenação mesmo. Só assim inibe 
os ladrões do nosso rico dinheirinho.

Aldemir G. Rodrigues, 
Por e-mail

Avenida
Quando será que vão olhar direito 
para a Avenida Airton Senna, uma 
das principais da Zona Sul e que 
faz tempo está toda esburacada 
ou desnivelada por causa da 
quantidade de buracos que são 
abertos e fechados sem critério 
nenhum, gerando ondulações na 
pista e exigindo a atenção redobrada 
dos motoristas?

Luiz Celso G. Moreira, 
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
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Jornais nem sempre 
representam o bom jornalismo
*POR ALBERTO DINES

“Alguém imagina o que seria do Brasil sem 
a presença do jornalismo independente?” A 
surpreendente pergunta foi veiculada por Carlos 
Alberto Di Franco no espaço que lhe é reservado 
nas páginas de opinião do Globo e do Estado 
de S.Paulo, na segunda (13/4). A proposição 
nos remete obrigatoriamente à primeira 
manifestação de jornalismo independente, 
quando começou a circular num território 
silenciado por férreos controles o primeiro 
periódico sem censura, o Correio Braziliense 
(junho,1808).

Apenas 14 anos depois, aquela gente que os 
colonizadores tratavam como estúpida, inculta, e 
ao longo de 308 anos mantiveram alheia à busca 
do conhecimento e desprovida de qualquer 
consciência autonômica, proclamava a sua 
independência.

No fi nal do texto, empolgado, o autor 
esquece que tratava de jornalismo independente 
e proclama: “Os jornais têm futuro. E o Brasil 
precisa deles”. Quem disse ao eminente 
comissário midiático do Opus Dei que jornais 
e jornalismo independente são noções 
necessariamente convergentes, associadas 
e complementares? Jornais e revistas são 
importantes, têm futuro, especialmente os 
impressos. Mas quem está abreviando sua 
existência e solapando sua importância são 
as doutrinas e a arrogância daqueles que os 
comandam.

Nos últimos dias tivemos pelos menos três 
clamorosas evidências do distanciamento entre 
jornais e jornalismo independente:

HÁ SEIS MESES 
BARACK OBAMA 
ERA FEROZMENTE 
ATACADO, HOJE…

Quando deixou de ser apenas uma 
curiosidade (o primeiro negro a ser levado à 
Casa Branca) e mostrou-se muito mais do 
que um líder carismático, pois representava 
um pensamento político articulado, coerente, 
começou a declinar a aceitação de Obama pela 
mídia brasileira.

Com o fortalecimento do Tea Party e do seu 
fanatismo contra políticas públicas e qualquer 
ação social do Estado, nossa mídia guardou 
a fantasia de liberal e Obama transformou-se 
no saco de pancadas preferido de um time de 
colunistas vestido com o uniforme das tropas de 
assalto da extrema-direita. Como nossos leitores 
não têm acesso à mídia liberal americana, os 
abusos e manipulações do noticiário foram 
vergonhosos – o Globo à frente.

A cruzada anti-Obama chegou ao auge em 
seguida à derrota nas eleições intermediárias 
do segundo mandato (novembro, 2014), quando 
os democratas que já haviam perdido o controle 
da Câmara dos Representantes acabaram sem 
a pequena maioria do Senado. As manchetes 
mencionavam “humilhação” e a imagem 
saxônica do “pato-manco” (lame duck) tornou-se 
familiar para o leitor brasileiro.

Seis meses depois, eis Barack Obama 
comandando dois espetaculares triunfos políticos 
com uma diferença de poucos dias: o acordo 

nuclear com os iranianos, depois de 36 anos de 
beligerância, e o acordo com Cuba, encerrando 
defi nitivamente o capítulo da Guerra Fria na 
América Latina. Pouco antes, Washington e 
Pequim anunciaram um inesperado pacto para 
diminuir as emissões de gases de efeito-estufa.

Na capa da última edição de Época (13/4) o 
oba-oba obamista foi representada por um busto 
do presidente americano é um título fortíssimo: 
“Um presidente para a posteridade”.

PESQUISAS DE 
OPINIÃO NÃO 
DEVEM SER USADAS 
PARA FORÇAR 
ACONTECIMENTOS, 
MAS…

As manifestações de protesto do domingo 
(12/4) estavam marcadas há algumas semanas. 
Na realidade, imediatamente depois das 
passeatas de 15 de março. A nova sondagem 
do Datafolha sobre a popularidade da presidente 
da República, apoio ao impeachment e questões 
correlatas foi realizada nos dias 9 e 10 de abril 
(quinta e sexta). Os resultados poderiam ser 
publicados na segunda (13) ou terça (14/4), mas 
o alto comando do Grupo Folha preferiu soltá-
los no domingo. Claro, com a tiragem maior a 
repercussão seria tremenda.

Mas houve quem achasse que a divulgação 
de resultados favoráveis ao impeachment na 

manhã do dia em que o país inteiro preparava-se 
para ir às ruas e gritar “Fora Dilma” poderia ser 
tomada como provocação golpista.

A Folha de S.Paulo não tem este tipo de 
preocupação: publicou em manchete de capa 
que a reprovação a Dilma estacionou (entre 
60% e 62%, um dos piores patamares da última 
década) enquanto a mesma proporção apoia a 
abertura de um processo de impeachment. Além 
das três páginas com análises dos resultados 
da sondagem, uma terceira (A-8, inteira), em 
formato de infográfi co, com um “tudo sobre” 
para explicar o que é, como se inicia e como 
termina um processo de impedimento do chefe 
do governo.

Os resultados da sondagem foram 
comentadíssimos nos telejornais, radiojornais 
e portais de notícias na manhã de domingo, 
quando se preparavam para cobrir as 
manifestações daquela tarde. Coincidência ou 
jogada ensaiada? A Folha parecia curada da 
pesquisite crônica, quando costumava usar 
as sondagens do Datafolha para reforçar suas 
coberturas e/ou posições. Teve uma recaída.

ZELOTES: UM 
VAZAMENTO QUE 
NINGUÉM PRETENDE 
EXPLORAR

Em 27 e 28 de março, o Estado de 
S.Paulo revelou os primeiros contornos 
do megaescândalo do CARF (Conselho 
Administrativo de Recursos Fiscais) – no 

qual, além de grandes bancos, montadoras e 
frigorífi cos, era citado um dos mais importantes 
grupos de comunicação do país.

Visivelmente relutantes, Folha e Globo foram 
atrás sem citar todos os grupos envolvidos nem 
todos os montantes subtraídos do erário sob a 
forma propinas ou taxa de sucesso a grandes 
escritórios de advocacia tributária.

Só no domingo (5/4) a ombudsman da 
Folha entrou no assunto, assim também 
o colunista Elio Gaspari (Globo e Folha). O 
respeitável Valor Econômico, embora cobrado 
antes neste Observatório, só se animou a 
encarar a mãe de todos os escândalos na 
terça-feira (7/4), isto é,12 dias depois da 
primeira notícia. O mais importante jornal de 
economia e negócios do país, que pertence 
em partes iguais ao Globo e à Folha, preferiu 
manter-se distante do primeiro escândalo 
protagonizado apenas por empresas e 
funcionários corruptos, com participação 
mínima de políticos e de partidos (a exceção é 
novamente o PP).

A glorifi cação dos jornais só é legítima 
quando se dispõem a compartilhar um 
compromisso pluralista, diversifi cado, capaz de 
evitar abusos e garantir o contraditório. A história 
dos jornais só pode confundir-se com a história 
da imprensa quando jornalistas independentes 
puderem praticar livremente o jornalismo 
independente.

*Albimar Furtado excepcionalmente não 
escreve hoje. Em seu lugar, texto de Alberto
Dines, do Observatório da Imprensa.

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Informação que cura
*POR RONALDO LEMOS 

Steven Keating tem 26 anos e é aluno de pós-graduação do MIT Me-
dia Lab. Em junho de 2014, ele começou, sem nenhuma explicação, a 
sentir cheiro de vinagre. Imediatamente, fez uma ressonância magné-
tica que confi rmou que tinha um tumor cerebral do tamanho de uma 
bola de tênis alojado próximo aos centros olfativos. O cheiro era indício 
de derrame. O tumor foi removido com sucesso e ele segue agora vida 
normal, de cabeça raspada.

Keating tornou-se um dos maiores ativistas do mundo na defesa do 
livre acesso a informações médicas. Seu caso é exemplar e foi destaque 
na semana passada no jornal “Th e New York Times”. Ele só soube que ti-
nha de procurar um hospital imediatamente porque havia tido acesso, 
cinco anos atrás, ao seu prontuário médico, que indicava pequenas al-
terações cerebrais. A orientação na época era para “não se preocupar” e 
monitorar periodicamente.

Foi exatamente o que ele fez. De posse dos seus registros, começou a 
estudar e pesquisar as implicações do seu caso por conta própria. Quan-
do os primeiros sintomas começaram, estava pronto para tomar as me-
didas necessárias e isso provavelmente salvou sua vida.

Keating faz parte da luta pelo compartilhamento mais amplo das in-
formações médicas, hoje praticamente restritas aos profi ssionais de saú-
de. Na sua visão, pacientes deveriam ter o direito de acessar esses dados 
e até mesmo autorizar que sejam compartilhados abertamente. Isso po-
deria salvar vidas e fazer avançar a pesquisa científi ca.

Ele mesmo deu o exemplo. Disponibilizou em seu site o vídeo de dez 
horas da sua cirurgia, informações genéticas e quase 300 páginas de re-
gistros médicos. O objetivo é tornar seu próprio caso aberto à pesquisa. 
É como se usasse a lógica do software de “código aberto”, que pode ser 
analisado e modifi cado por qualquer pessoa, para o campo da medicina.

O estudante não está sozinho na sua luta. Iniciativas como o Da-
ta4Health (dados para a saúde) e a “OpenNotes” (notas abertas), criada 
para que médicos e pacientes possam compartilhar informações entre 
si, seguem nessa linha.

É claro que essa discussão está só no começo e toca em difíceis ques-
tões legais, de sigilo profi ssional, de privacidade e éticas. No entanto, os 
defensores da ideia gostam de lembrar que muitas vezes os pacientes são 
quem tem menos acesso aos dados sobre si mesmos no sistema de saúde.

A história de Keating ajuda também a pensar sobre o controle e aces-
so à informação. Hoje multiplicam-se os bancos de dados existentes sobre 
cada indivíduo. Dados médicos são só um exemplo. Outros incluem análi-
ses de crédito, atuarial, hábitos de consumo, análise de comportamento na 
internet e muitos outros. Grande parte desses dados é tão ou mais inaces-
sível do que os prontuários médicos. Teria o indivíduo o direito de acesso a 
eles? Quando e em quais circunstâncias podemos saber o que se sabe so-
bre nós mesmos? São questões que não irão embora tão cedo.

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

* FLÁVIO AZEVEDO, EXCEPCIONALMENTE, NÃO ESCREVE. RONALDO LEMOS É 
ADVOGADO E DIRETOR DO INSTITUTO DE TECNOLOGIA E SOCIEDADE DO RIO DE 
JANEIRO. REPRODUZIDO DO OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA.



Economia

NATAL, SEXTA-FEIRA, 17 DE ABRIL DE 2015  /  NOVO JORNAL  /    7

E-mail

renatolisboa@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Renato Lisboa

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    3,016

TURISMO  3,180
-0,45% 

54.674,21
R$ 3,256 1,32%12,75%

A MARÉ DE notícias ruins na eco-
nomia e a instabilidade políti-
ca não tem abalado o ânimo da 
construtora pernambucana Mou-
ra Dubeux em investir e apostar 
em novos segmentos. Uma das ra-
zões é o lucro das operações no 
Rio Grande do Norte de R$ 115 mi-
lhões no balanço anual de 2014 
(10% maior do que o lucro do pe-
ríodo anterior), um ano em que 
os negócios foram afetados pela 
Copa do Mundo, disputa eleitoral 
e alta nos juros.

Com o espírito de quem tem 
um bom resultado, o diretor re-
gional da Moura Dubeux, Fernan-
do Amorim, apresentou ontem o 
International Trade Center (ITC), 
primeiro projeto do grupo em Na-
tal voltado para o segmento em-
presarial. Diante de 30 lançamen-
tos na capital, esta é a 17ª entrega 
da em sete anos de atuação no RN. 

Em defesa ao mercado imobi-
liário, Amorim argumentou que a 
infl ação voltou a subir neste pri-
meiro trimestre, quando o acu-
mulado do ano do IPCA chegou a 
3,8%, ultrapassando a maioria das 
aplicações fi nanceiras em renda 
fi xa. “É razoável que as pessoas vol-
tem a comprar imóveis para prote-

gerem o seu capital, por isso esta-
mos otimistas com mercado, ape-
sar dos percalços políticos e eco-
nômicos”, falou Amorim. 

Situado no cruzamento da 
avenida Salgado Filho com a rua 
Poty Nóbrega, o ITC se destaca na 
paisagem pela sua fachada espe-
lhada. Com 75% das salas nego-
ciadas, a previsão de entrega das 
unidades é para 28 de abril. As sa-
las estão sendo vendidas por R$ 
8,5 mil o metro quadrado. “Em Re-
cife e Fortaleza, os prédios empre-
sarias tem o metro quadrado ne-
gociado em torno de R$ 11 mil”, 
observa o diretor.  O valor geral de 
vendas será de R$ 55 milhões. 

A própria construtora irá 
transferir a sua sede para o ITC, 
ocupando um andar inteiro e pre-
vendo um investimento de R$ 3 
milhões nas instalações que se-
rão usadas também para o atendi-
mento ao cliente. 

O ITC apostou na diversida-
de de acomodações para aten-
der empresas de diferentes per-
fi s, com opções de andar corpo-
rativo de 321m2 e salas com tama-
nhos que variam de 32 a 74m2. No 
térreo, haverá espaço destinado ao 
comércio ou serviço e, no mesmo 
andar, o auditório para eventos. 
Com capacidade de 80 pessoas, 
ambientado e mobiliado para uso 

imediato, o lugar possui tratamen-
to acústico e ainda permite op-
ções de modulação para compor-
tar até três salas de reunião.

A infraestrutura para piso ele-
vado permite maior mobilida-
de e fl exibilidade da utilização do 
espaço. 

O acesso ao estacionamen-
to e demais áreas comuns pos-
sui um sistema de segurança co-
nectado à sala de monitoramento. 
Sete elevadores com sistema inte-
ligente, sendo dois exclusivos para 
garagem, interligam aos demais 
pavimentos. 

A entrada do ITC Natal con-
ta com disponibilidade de embar-
que e desembarque, recepção aos 
convidados e o diálogo com a av. 
Salgado Filho, eixo de negócios da 
região.

Com início das operações 
no fi anl de abrial e a presença de 
mais empresas de ponta em La-
goa Nova, a Moura Dubeux pre-
tende que o novo prédio determi-
ne um modelo funcional e arroja-
do de empresariais em Natal. 

“O papel do ITC é ocupar o 
mercado de grife, de luxo para os 
prédios empresarias”, enfatizou 
Amorim, destacando, para isso, o 
endereço e a tecnologia emprega-
da na estrutura, além da prestação 
do serviço.  

MOURA DUBEUX ENTRA NO 
SEGMENTO EMPRESARIAL
/ APOSTA /  CONSTRUTORA PERNAMBUCANA - QUE LUCROU R$ 115 MILHÕES SOMENTE EM NATAL NO ANO PASSADO - 
NÃO SE INCOMODA COM A CRISE E LANÇA PRÉDIO DE LUXO PARA ENTRAR NO NICHO DE IMÓVEIS CORPORATIVOS

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

AS PESSOAS VOLTARAM 
A COMPRAR IMÓVEIS 
PARA PROTEGEREM O 
SEU CAPITAL, POR ISSO 
ESTAMOS OTIMISTAS 
COM MERCADO”

Fernando Amorim
Diretor da Moura Dubeux

 ▶ A fachada em pele de vidro do ITC se destaca em meio à paisagem local

A INCUBADORA INOVA Metrópole, ao 
Instituto Metrópole Digital (IMD/
UFRN) obteve um faturamento 
bruto de quase R$ 11 milhões em 
2014. 

De acordo com o professor 
Anderson Cruz, gerente da Inova 
Metrópole, esse faturamento é o 
resultado do trabalho desenvolvi-
do pela incubadora junto ao esfor-
ço das empresas incubadas, que 
estão transformando o mercado 
de Tecnologia da Informação (TI) 
no Rio Grande do Norte. 

“Nossa incubadora ainda não 
tem nem dois anos e conseguiu 
chegar a resultados bem impres-
sionantes para a região e mesmo 
para o Brasil”, comenta Anderson. 
Ele ressaltou ainda o fato da Ino-
va Metrópole já ter graduado uma 
empresa, a SIG Software, que uti-
liza tecnologia desenvolvida na 
UFRN e está se consolidando, se-
gundo ele, como a maior empresa 
de TI do estado.

Parte do sucesso da Inova Me-
trópole é proveniente, defende o 
professor, das boas relações da in-
cubadora com o empresariado po-
tiguar. Cruz comentou que os em-
presários contatam a Inova Me-
trópole buscando tecnologias na 
área de TI e para avaliar possíveis 
parcerias com a incubadora. 

“Todas as nossas ações, ti-
rando a parte de monitoramen-
to, avaliação e qualifi cação das 

incubadas, são abertas ao públi-
co: toda a comunidade universitá-
ria bem como nossa comunidade 
potiguar de empresários ou inte-
ressados em empreendedorismo 
e inovação”, explica o gerente da 
incubadora.

A Inova Metrópole também faz 
parte da Rede Potiguar de Incuba-
doras, que agrega as incubadoras 
do estado. Nessa rede, segundo An-
derson, as incubadoras aprendem 
umas com as outras através da tro-
ca de suas experiências. “E a Inova 
é vista como um bom modelo a ser 
seguido”, completa.

Anderson Cruz cita o professor 
Chris Terman, do Massachusetts 
Institute of Technology (MIT) para 
explicar a relação da incubadora 

com o meio acadêmico: “transfor-
mar teses em nota fi scal”. Ele con-
tou que a Inova Metrópole busca 
o contato com pesquisadores para 
tentar transformar em negócio 
rentável pesquisas aplicadas que 
já são feitas na universidade e re-
sultam em alguma tecnologia, mas 
que ainda não é madura o sufi cien-
te para ser lançada no mercado. “E 
nisso ganha todo mundo: ganha 
professor, aluno, a universidade de 
uma maneira geral, com o retorno 
da propriedade dessa tecnologia, e 
ganha também a sociedade, por-
que faz com que a inovação produ-
zida aqui chegue a ela e não fi que 
apenas como uma tese”, conta.

A incubadora Inova Metrópo-
le tem atualmente 11 empresas in-

cubadas e 12 pré-incubadas, en-
quanto pode atender a uma de-
manda de 50 empresas no seu es-
paço físico. Ela está trabalhando 
em um edital de seleção de fl uxo 
contínuo, isto é, a incubadora es-
tará disponível constantemente à 
recepção de propostas de empre-
sas a serem incubadas. O professor 
Anderson Cruz ressaltou também 
que a incubadora está buscando 
um fl uxo maior de entrada na pré-
-incubação, em processos de en-
trada semestrais. “A fase de pré-
-incubação é uma grande neces-
sidade que a gente vem notando 
nos empreendedores potiguares, 
é uma fase para transformar sua 
ideia num negócio rentável”.

Embora ainda não tenha fi na-
lizado nenhuma etapa de pré-in-
cubação, a Inova Metrópole tem 
um retorno positivo de cerca de 
50% das empresas pré-incubadas. 
Anderson considera um número 
alto por se tratar de pessoas que 
estão entrando com ideias a serem 
validadas sobre sua rentabilidade.

O investimento ainda é baixo 
diante da estrutura da incubadora. 
Em 2014 foram investidos R$ 120 mil 
através de edital do SEBRAE e cerca 
de R$ 90 mil provenientes das taxas 
de participação das empresas na in-
cubadora. O apoio federal parte da 
estrutura da universidade. Segundo 
o gerente da incubadora, “sem IMD 
e UFRN não teríamos condições de 

Inova Metrópole fatura 
R$ 11 milhões em 2014

/ TECNOLOGIA /

RECEITA DOS 
SERVIÇOS 
CRESCE MENOS

INFLAÇÃO VOLTA 
A DIMINUIR  
RITMO

/ RETRAÇÃO / / FGV /

O SETOR DE serviços teve cres-
cimento de 0,8% na receita no-
minal em fevereiro deste ano, 
na comparação com o mes-
mo período do ano passado. 
A alta é inferior às observadas 
em janeiro deste ano (1,8%) e 
dezembro de 2014 (4%) e tam-
bém o menor valor da série his-
tórica, iniciada em 2012.

Segundo a Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS), divulgada 
hoje (16) pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografi a e Estatística 
(IBGE), o segmento acumula 
altas de 1,3% no ano e de 4,7% 
no período de 12 meses.

A queda da taxa de cresci-
mento foi provocada principal-
mente pelo recuo de 1,9% da 
receita nominal no segmento 
de transportes, serviços auxi-
liares de transporte e correios. 
O segmento teve avanço de 
2,1% em janeiro. 

Outro segmento que teve 
declínio foi o de outros servi-
ços, que caiu 0,2% em fevereiro, 
depois de uma estabilidade no 
mês anterior.

Além disso, houve segmen-
tos do setor de serviços que ti-
veram crescimento, mas em rit-
mo inferior ao observado em 
janeiro. A taxa de crescimen-
to dos serviços prestados às fa-
mílias, por exemplo, passou de 
8,9% em janeiro para 6,8% em 
fevereiro. Já a taxa dos serviços 
profi ssionais, administrativos 
e complementares passou de 
5,4% para 3,6%

O ÍNDICE DE Preços ao Consu-
midor Semanal (IPC-S) atingiu 
0,93% na segunda prévia de abril 
(encerrada em 15 de abril), taxa 
0,29% menor do que a registrada 
na apuração anterior ( fechada 
em 7 de abril). No levantamen-
to anterior, o IPC-S variou 1,22% 
– percentual menor do que o re-
gistrado no encerramento de 
março, que foi 1,41%.

O IPC-S, que constitui levan-
tamento feito pelo Instituto Bra-
sileiro de Economia (Ibre), da 
Fundação Getulio Vargas (FGV), 
permite verifi car com agilidade 
mudanças de curso na trajetó-
ria dos preços: leva em conta a 
média dos preços coletados nas 
quatro últimas semanas, perí-
odo iniciado em 16 de março e 
encerrado em 15 de abril.

Cinco dos oito grupos pes-
quisados tiveram redução no 
ritmo de aumento: o que mais 
contribuiu para diminuir o im-
pacto infl acionário foi habita-
ção, com alta de 2,08%. Do gru-
po habitação, o item que mais 
contribuiu para a redução do 
ritmo de crescimento da taxa 
foi a tarifa de eletricidade resi-
dencial, que passou de 17,44% 
para 10,02%. No grupo alimen-
tação, o índice variou 0,97%, 
abaixo do registrado na pri-
meira prévia do mês (1,05%). 
Em transportes, houve alta de 
0,19%, menor do que no último 
levantamento (0,31%). E, em 
despesas diversas, a taxa fi cou 
em 0,57%

 ▶ Boas relações com o meio empresarial comporam o sucesso com o IMD

D’LUCA / NJ

LUCIANO AZEVEDO DE SOUSA
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A CAIXA ECONÔMICA Federal (CEF) 
voltou a elevar os juros de fi nan-
ciamentos habitacionais contra-
tados com recursos do Sistema 
Brasileiro de Poupança e Emprés-
timos (SBPE), no âmbito do Sis-
tema Financeiro de Habitação 
(SFH). Os juros anuais para ope-
rações na modalidade subiram 
0,3 ponto percentual. O SFH fi -
nancia imóveis até R$ 750 mil. 
Com informações da Agência 
Brasil e Folha. 

Com o reajuste, os juros so-
bem de 9,15% para 9,45% ao ano 
para quem não tem conta na CEF. 
Para os correntistas, as taxas so-
bem de 9% para 9,3% ao ano. Os 
correntistas que recebem o salário 
pelo banco, servidores que tam-
bém são correntistas e servidores 
que recebem salário pela Caixa su-
birá de 8,7% para 9%. Segundo o 
banco, as taxas valem para opera-
ções contratadas desde segunda-
-feira (13).

Outra alteração foi o percen-
tual máximo fi nanciado, que caiu 
de 90% para 80% do valor do imó-
vel. Por meio de nota, a instituição 
disse que “mesmo com este ajuste, 
continuará oferecendo as melho-
res taxas do mercado”. A CEF des-
tacou que a nova elevação refl ete a 
alta das taxas básicas de juros.

Em sua última reunião, em 

março, o Comitê de Política Mo-
netária (Copom) do Banco Cen-
tral elevou a Selic, taxa básica de 
juros da economia, em 0,5 pon-
to percentual. Atualmente, a Selic 
está em 12,75% ao ano. É a segun-
da vez este ano que a Caixa sobe 
os juros da habitação. Em janeiro, 
o banco anunciou o aumento das 
taxas do crédito habitacional tam-
bém em função das elevações na 
Selic. O Banco Central retomou o 
ciclo de altas da taxa básica em 
outubro de 2014.

Os juros e as condições para 
fi naciamentos com recursos do 
Programa Minha Casa, Minha 
Vida e do Fundo de Garantia por 
Tempo de Serviço (FGTS) não so-
freram alteração de acordo com 
CEF.

PERCENTUAL
Além da mudança nas taxas 

de juros, houve também altera-
ção no LTV (do inglês, loan-to-va-
lue), que mede o percentual do va-
lor total do imóvel que pode ser 
fi nanciado.

O percentual passou de 90% 
para 80% nas operações do SFH. 
Para contratações pelo sistema de 
amortização Tabela Price, a cota 
máxima de fi nanciamento passou 
de 70% para 50% nas operações do 
SFH.

IMÓVEIS ATÉ R$ 750 MIL*, PELO SFH 
(SISTEMA FINANCEIRO DE HABITAÇÃO)

Taxa anterior, 
ao ano **

Nova taxa, 
ao ano**

Taxa balcão 9,15 9,45

Relacionamento 9 9,30

Relacionamento + salário 8,70 9

Servidor (relacionamento) 8,70 9

Servidor (relacionamento + salário) 8,50 8,80

*VALOR DE ATÉ R$ 750 MIL PELO SFH VALE PARA SP, RJ, MG E DF; PARA DEMAIS ESTADOS, LIMITE É DE R$ 650 MIL

**MAIS TR (TAXA REFERENCIAL)

FONTE: CAIXA

UM DIA APÓS a aprovação da Pro-
posta de Emenda à Constituição 
(PEC) do Comércio Eletrônico no 
plenário do Senado, uma sessão 
solene do Congresso Nacional 
promulgou ontem (16) a norma 
(EC 87/15). O texto fi xa novas re-
gras para a incidência do Impos-
to sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS) nas opera-
ções de venda de produtos pela 
internet ou por telefone. 

A norma estabelece que os 
estados de destino da merca-
doria ou serviço adquirido te-
rão direito a uma parte maior do 
ICMS, caso o consumidor fi nal 
seja pessoa física. Isso benefi cia 
estados que não produzem, mas 
consomem eletrônicos, como os 
do Nordeste.

A proposta torna gradu-
al a alteração nas alíquotas, atri-
buindo aos estados de destino 
100% da diferença de alíquotas 
somente em 2019. Até lá, a regra 
de transição será a seguinte: 20% 
para o destino e 80% para a ori-
gem (2015); 40% para o destino 
e 60% para a origem (2016); 60% 
para o destino e 40% para a ori-
gem (2017); e 80% para o destino 
e 20% para a origem (2018).

“A aprovação unânime da 
emenda constitucional promul-
gada hoje demostra a importân-
cia da medida para todo país. Ela 
corrigirá uma grave distorção tri-
butária, que privilegiava estados 
mais abastados, em detrimento 
de outros de economia mais frá-
gil”, disse o presidente do Con-

gresso Nacional, Renan Calhei-
ros (PMDB-AL).

O senador destacou que a 
medida revela o amadurecimen-
to do Congresso Nacional, que 
sabe reconhecer medidas que 
benefi ciarão todos os brasilei-
ros, além de signifi car um passo 
para o fi m da guerra fi scal entre 
os estados.

“O ato estabelece  um novo 
marco na politica do ICMS no 
país. A chamada PEC dos Ele-
trônicos amplia a possibilida-
de de termos um estado simé-
trico. Hoje temos uma realidade 
em que vigora uma assimetria. 
É dentro desse sentimento que 
podemos apontar para um pac-
to federativo. A assimetria vigen-
te impõe aos estados mais po-
bres aguçar adversidades”, disse 
o vice-presidente da Câmara dos 
Deputados, Waldir Maranhão 
(PP-MA).

A EMENDA GERADA pelo feria-
do nacional de 21 de abril, dia 
de Tiradentes, vai movimentar 
os principais destinos turísticos 
brasileiros. O Rio Grande do Nor-
te deve atrair 44,5 mil viajantes 
e registrar uma movimentação 
econômica extra de R$ 65,8 mi-
lhões, de acordo com projeção 
feita pelo Ministério do Turismo.

“As viagens domésticas re-
presentam cerca de 90% da eco-
nomia da indústria de viagens e 
turismo no país. Os feriados são 
uma oportunidade para o setor 
gerar negócios, empregos e ren-
da para as cidades”, afi rma José 
Francisco Lopes, diretor do De-
partamento de Estudos e Pes-
quisas do Ministério do Turismo. 

O impacto econômico dos 
seis feriados nacionais no Rio 
Grande do Norte é estimado em 
R$ 440,8 milhões. As folgas prolon-
gadas - geradas pelo calendário de 
2015 - vão motivar 298 mil viagens 
para o estado, com destaque para 
o feriado de 12 de outubro, que de-
verá registrar a maior movimenta-
ção fi nanceira (R$ 81,4 milhões) e 
de viagens (55 mil).

Os destinos turísticos dos 
nove estados da Região Nordeste 
devem acrescentar 3,17 milhões 
de viagens à região. O Ministério 
do Turismo considerou as datas 

de 21 de abril (Tiradentes, terça-
-feira), 1º de maio (Dia do Traba-
lho, sexta-feira), 4 de junho (Cor-
pus Christi, quinta-feira), 7 de se-
tembro (Independência do Bra-
sil, segunda-feira), 12 de outubro 
(Dia de Nossa Senhora Apareci-
da, padroeira do Brasil, segunda-
-feira) e 2 de novembro (Finados, 
segunda-feira).

O levantamento mostra, ain-
da, que o Nordeste será, depois 
do Sudeste, a região mais bene-
fi ciada com os 20 dias gerados 
pelas emendas. O impacto eco-
nômico no turismo nordestinos 
dos seis feriados avaliados é esti-
mado em R$ 4,2 bilhões, o equi-
valente a 22,3 % da movimenta-
ção fi nanceira prevista para os 
26 estados e o Distrito Federal no 
mesmo período.

Foram excluídos o Carnaval, 
a Semana Santa, o Natal e o Ré-
veillon, feriados estendidos, po-
rém previstos todos os anos. A 
movimentação fi nanceira no 
Brasil com esses feriados será de 
R$ 18,66 bilhões, com um acrés-
cimo de 10,9 milhões de viagens 
domésticas. O gasto médio pre-
visto no conjunto de viagens será 
de R$ 1.712,87. O levantamento 
foi feito pelo Ministério do Turis-
mo em parceria com a Fundação 
Getulio Vargas.

CAIXA SOBE JUROS 
DE FINANCIAMENTOS
/ ESCORCHANTE /  CAIXA ECONÔMICA FEDERAL VAI ELEVAR OS JUROS DOS 
EMPRÉSTIMOS HABITACIONAIS PARA IMÓVEIS COM VALOR ATÉ R$ 750 MIL; 
TAXA VAI PASSAR DE 9,15% PARA 9,45%

TIRADENTES 
MOVIMENTARÁ R$ 65,8 
MILHÕES NO RN

CONGRESSO PROMULGA 
PEC DO COMÉRCIO 
ELETRÔNICO

/ FERIADO /

/ IMPOSTO /

KARINE MELO 
AGÊNCIA BRASIL

 ▶ Cerca de 44,5 mil turistas devem visitar o RN, segundo o Min. do Turismo

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Texto fi xa regras sobre o ICMS

MARCOS SANTOS / USP IMAGENS

PETROBRAS SEM 
DIVIDENDOS

/ CAPITAIS /

A PETROBRAS  NÃO deve distribuir 
dividendos sobre o resultado de 
2014 aos seus acionistas, segundo 
informações do Broadcast, serviço 
de notícias da Agência Estado. 
De acordo com as informações, a 
companhia deve zerar seu lucro 
do ano por conta das perdas 
que serão lançadas no terceiro e 
quarto trimestres. A expectativa é 
que o resultado seja apresentado 
na próxima quarta-feira (22).

A companhia já confi rmou 
que na data irá ocorrer a reunião 
de seu Conselho para apreciar 
o balanço do terceiro trimestre 
do ano passado e de 2014, com a 
expectativa de que, se aprovado, 
também ser divulgado no mesmo 
dia. Sobre as perdas, devem 
ser registradas baixas sobre a 
reavaliação de ativos (imparidade) 
e também, de forma separada, 
números sobre as perdas com 
corrupção, que serão calculadas 
com dados da Operação Lava Jato.

Segundo as fontes ouvidas 
pelo Broadcast, se não fossem as 
perdas, a estatal registraria lucro 
um pouco abaixo dos R$ 23,6 
bilhões de 2013. Porém, como irá 
zerar o resultado, as baixas devem 
fi car em torno de R$ 20 bilhões. 
Neste caso, a grande preocupação 
da companhia é deixar claro o 
que foi prejuízo com a “perda 
natural” do valor de seus ativos, 
e o que foi perdido por conta da 
corrupção.

Mais cedo, a agência de 
notícias Reuters disse, citando 
uma fonte, que o escândalo 
de corrupção que envolve a 
Petrobras levará a petroleira 
a reduzir em cerca de 20% os 
investimentos em seu próximo 
plano de negócios de cinco anos. 
Segundo a fonte, que falou sob 
condição de anonimato, o plano 
de negócios da Petrobras para o 
período de 2015 a 2019 deverá ser 
divulgado em maio.

 ▶ Mesmo com o reajuste, taxas permanecem as menores do mercado 

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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No dia 9 de janeiro, o 
presidente do Tribunal de 
Justiça do Estado (TJRN), 
desembargador Cláudio 
Santos, anunciou uma série 
de medidas de contenção 
de despesas que atingiu 
diretamente os cerca de 
2 mil servidores do Poder 
Judiciário.

O magistrado disse que 
as medidas foram um ajuste 
para o TJRN se ajudar à Lei 
de Responsabilidade Fiscal 
(LRF) e, por isso, resolveu 
cortar gastos, implicando 
no congelamento da 
Gratifi cação de Técnicos 
de Nível Superior (GNTS), 
que representa 100% dos 
vencimentos dos servidores.

Cláudio Santos 
provocou os servidores 
quando resolveu instituir 
um pacote de cortes 
que incluiu redução de 
cargos comissionados, 
suspensão da  gratifi cação 
de Diretor de Secretaria, 
extinção do Adicional por 
Tempo de Serviço (ATS) 
e a gratifi cação de cessão 
cedidos por outros órgãos, 
além da Gratifi cação de 
Atividade Externa (GAE) e 
Gratifi cação de Transporte 
(GT) paga aos ofi ciais de 
justiça.

O pacote de cortes de 
gastos também extinguiu as 
gratifi cações de gabinete e 
redução dos contratos com 
as empresas terceirizadas 
que prestam serviços ao 
Tribunal de Justiça do 
Estado. 

As medidas foram 
publicadas no Diário Ofi cial 
da Justiça no dia 9, mesma 
data da coletiva de imprensa 
em que anunciou a 
novidade. Para os servidores, 
um pacote de péssimas 
notícias com a exoneração 
de 100 cargos comissionados 
de um total de 240 para 
fazer surtir efeito a exigência 
do Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ), que também 
exigiu que 50% dos cargos 
comissionados sejam 
exercidos por servidores 
efetivos. Nessa mesma 
publicação, com assinatura 
do presidente do TJ, foram 
feitas 60 nomeações de 
cargos comissionados a 
título de substituição. 

Durante a coletiva, 
Cláudio Santos disse 
que pelo menos 90% dos 
cargos comissionados do 
Poder Judiciário não fazem 
parte do quadro efetivo do 
Tribunal. 

Na navalhada que o 
presidente do Tribunal 
deu nos vencimentos dos 
servidores acabou com 
a função de diretor de 
secretaria das varas judiciais. 
Cada um dos 230 servidores 
nessa função recebia de 
gratifi cação pelo exercício do 
cargo R$ 5.878,38. O  corte, 
segundo o desembargador 
disse na época, representa 
uma economia mensal de R$ 
1.346.540,91. 

Também foi extinto 
o Adicional por Tempo 
de Serviço (ATS), que 
complementa 1% ao valor 
do salário do servidor efetivo 
por ano de trabalho no teto 
máximo de 30%. O valor 
fi nanceiro desse adicional 
está congelado para frear 
o gatilho no crescimento 
salarial do servidor, sendo 
transformado em Vantagem 
Pessoal Nominalmente 
Identifi cada (VPNI). Os 
cerca de dois mil servidores 
do judiciário recebiam a 
ATS.

GREVE NO JUDICIÁRIO 
É DECRETADA ILEGAL
/ IMPASSE /  SEM SUCESSO NAS NEGOCIAÇÕES QUE DURARAM MAIS DE CINCO HORAS, DESEMBARGADOR 
GLAUBER RÊGO DETERMINA O RETORNO IMEDIATO AO TRABALHO SOB PENA DE MULTA E CORTE DE PONTO

SÍLVIO ANDRADE
CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A GREVE DOS servidores do Poder 
Judiciário do Rio Grande do Nor-
te, que completa hoje um mês, 
foi considerada ilegal. Após mais 
de cinco horas de negociações e 
sem chegar a um entendimento 
com a categoria, o desembarga-
dor Glauber Rêgo, relator do pro-
cesso que pedia a ilegalidade da 
greve, deferiu ontem o pedido 
formulado pela Procuradoria Ge-
ral do Estado. A determinação é 
para que haja o retorno imediato 
aos trabalhos, sob pena de multa 
diária de R$ 10 mil, além do cor-
te do ponto dos servidores, a par-
tir do recebimento da intimação.

As negociações no gabinete 
de Glauber Rêgo começaram às 
10h e terminaram às 15h30min, 
mas esse tempo não foi sufi cien-
te para se chegar a um consen-
so. Essa foi uma das justifi cati-
vas de Glauber. Ele argumenta 
que os servidores, por meio do 
Sindicato dos Servidores do Po-
der Judiciário do RN (Sisjern), 
não aceitaram encerrar o movi-
mento grevista após a tentativa 
de conciliação. 

O presidente do Tribunal de 
Justiça do Estado (TJRN), desem-
bargador Cláudio Santos, garan-
tia não cortar o ponto dos fun-
cionários por dias parados, desde 
que eles retornassem ao serviço 
e, em três meses, eles compensa-
riam os dias em débito, mas sem 
direito a utilizar o banco de ho-
ras. Os grevistas recusaram a 
proposta. 

Glauber Rego pontua que 
dois dos temas constantes na 
pauta da audiência não pude-
ram ser discutidos: a progressão 
de nível, por se encontrar judicia-
lizada e a Gratifi cação de Técni-
co de Nível Superior (GTNS), por 
já haver sido debatida pelo Pleno 
do TJRN e ter gerado projeto de 
lei encaminhado para a Assem-
bleia Legislativa do RN. Restou 
um único item da pauta, que foi 
a fi xação da data-base para rea-
juste da categoria.

O presidente do TJ propôs 

que a database fosse fi xada a par-
tir de janeiro de 2017 sem inci-
dir sobre as parcelas congeladas 
por lei até o momento do reajus-
te. O sindicato queria a data fi xa-
da em 1º de maio de cada exer-
cício com reajuste equivalente a, 
no mínimo, a infl ação ofi cial me-
dida pelo IPCA referente ao exer-
cício de 2015. 

O TJ cedeu à esta contrapro-
posta, desde que só começas-
se em 2016 sem incidir sobre as 
parcelas eventualmente congela-
das até o momento do reajuste e 
garantiu o encaminhamento do 
anteprojeto de lei à Assembleia 
Legislativa, fi xando a data-ba-
se em até 30 dias. Porém, a cate-
goria não aceitou essa modifi ca-
ção na contraproposta porque já 

queria para este ano e as nego-
ciações foram suspensas, culmi-
nando no deferimento pela ilega-
lidade da greve.

“Neste momento, não mais 
os vejo, porquanto, agora não 
mais existe razoabilidade em ad-
mitir continuidade e não se pode 
admitir a sua perpetuação irres-
trita, comprometendo a conti-
nuidade de um serviço de natu-
reza essencial e de elevada enver-
gadura para o interesse público”, 
destaca o relator. Quanto ao cor-
te de ponto, este só deve ocorrer 
a partir da notifi cação desta de-
cisão porque, segundo Glauber, 
os servidores não podem ser pu-
nidos pelo período em que exer-
ciam o direito de greve dentro da 
legalidade.

Da mesma forma que não 
aceitaram a proposta do Tribu-
nal de Justiça, que não atendia a 
contento suas reivindicações, os 
servidores também não aceitam 
o decreto de ilegalidade do mo-
vimento. “Já estamos analisan-
do com nossa assessoria jurídica 
de que forma poderemos recor-
rer ao Supremo Tribunal Federal, 
porque é inadmissível que consi-
derem ilegal um movimento em 
que lutamos por nossos direi-
tos”, declarou o diretor-coorde-
nador do Sindicato dos Servi-
dores do Poder Judiciário do RN 
(Sisjern), Bernardo de Sena Fon-
seca, logo após o anuncio da de-
cisão de Glauber.

Por imposição do presidente 
do TJRN, Cláudio Santos, segun-
do conta, os itens judicializados 
como a progressão funcional dos 
servidores sequer entraram nas 
negociações de ontem entre o 
Sisjern e o desembargador Glau-
ber Rêgo. O Sindicato não acei-
ta os cortes, reafi rmou o presi-

dente da entidade, que conside-
rava o estabelecimento da data-
-base para maio do ano que vem 
um avanço, mas sem garantias 
de reajuste.

Durante as negociações, o 
advogado Felipe Monnerat, do 
escritório carioca Barroso Fon-
teles, Barcelos, Mendonça e As-
sociados, contratado pelo Sindi-
cato dos Servidores do Poder Ju-
diciário, disse que a proposta de 
fi xação da data-base para 1º de 
maio a partir de 2016, caso os 
servidores aceitassem, teria de 
ser enviada à Assembleia Legis-
lativa em até 30 dias. 

Monerrat explicou que não 
há possibilidade de evitar judi-
cialmente o congelamento da 
GNT. De acordo com ele, o pre-
sidente do TJ pode ser responsa-
bilizado por improbidade admi-
nistrativa ao não aplicar a pro-
gressão funcional para os ser-
vidores, um direito previsto em 
lei. O advogado lembrou que no 
dia 9 de janeiro Cláudio Santos 

foi ao TCE e defendeu o reajus-
te de 20% nos vencimentos dos 
magistrados por haver uma de-
cisão judicial sobre isso. Um mês 
depois, complementou, o presi-
dente do TJ negou reajuste aos 
servidores. 

Do ponto de vista jurídico, 
explicou Monerrat na assem-
bleia da categoria, não se pode 

dar reajuste a uma categoria da 
mesma instituição e se negar a 
dar à outra. “Nós vamos ganhar 
a progressão funcional na Justi-
ça daqui a alguns anos”, afi rmou. 

Por negar a progressão, res-
saltou o advogado, o presidente 
Cláudio Santos pode responder 
pelo prejuízo que está causando 
ao Tribunal e por dolo ao violar 

a lei e ter de pagar com juros e 
correção.

Durante as negociações de 
ontem, a categoria se mante-
ve irredutível na assembleia rea-
lizada no início da tarde de on-
tem, no Centro Pastoral da Cida-
de Alta, ao lado da Assembleia 
Legislativa do Estado. “Esse mo-
vimento não pode perder para 
Cláudio Santos”, disse o servidor 
Domingos Sávio. Segundo ele, a 
categoria já se preparava para 
a decretação da ilegalidade do 
movimento. 

O presidente do TJRN, com-
plementou Domingos Sávio, in-
tegrante do comando de greve, 
faltou com a verdade quando 
disse que os servidores do tribu-
nal potiguar ganham os melho-
res salários da região. Também 
não falou a verdade, segundo ele, 
quando afi rmou que tinha ape-
nas R$ 100 milhões no Tribu-
nal quando assumiu o mandato 
e que vai pagar R$ 1 bilhão em 
precatórios. 

 ▶ Categoria decide manter a greve durante assembleia realizada após a tentativa de negociação com a administração do Tribunal de Justiça

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Bernardo de Sena Fonseca, presidente do Sisjern: “É inadmissível”

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Negociações prolongadas e infrutíferas com o desembargador Glauber Rego

ARGEMIRO LIMA / NJ

SINDICATO ESTUDA RECORRER AO SUPREMO

REDUÇÃO DE 
GASTOS GEROU 
O EMBATE
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 035/2015 - Processo Administrativo nº 0660/2015
REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA

ESPECIALIZADA OBJETIVANDO A AQUISIÇÃO DE ÁGUA MINERAL E GELO EM CUBO,
VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DE DIVERSAS SECRETARIAS DO MUNICÍPIO DE
GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e especificações constantes no Anexo I
- Termo de Referência do Edital 06 DE MAIO DE
2015, pelas 08:30h
- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 036/2015 - Processo Administrativo nº 0691/2015

REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA
ESPECIALIZADA OBJETIVANDO AAQUISIÇÃO DE GÁS LIQUEFEITO DE PETRÓLEO - GLP,
TIPO PROPANO BUTANO (CARGA PARA BOTIJÃO DE 13KG E GARAFFÃO/CILINDRO DE
45KG), VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DE DIVERSAS SECRETARIAS DO
MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e especificações
constantes noAnexo I - Termo de Referência do Edital

06 DE MAIO DE 2015, pelas 14:30h
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza Miranda,
116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações
08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel

AVISO DE LICITAÇÃO

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

, que tem
por objeto o

, cuja sessão inicial está marcada para o dia
; e

, que tem
por objeto o

, cuja sessão inicial está marcada para o
dia .
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo do
prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e especificações,
encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no endereço acima
indicado, das , de , em dias de expediente. O(s) Edital(is)
poderão ser requeridos por meio do email , através de solicitação
contendo o timbrado da requerente e assinado por representante habilitado. Quaisquer
esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através dos telefones: (84)
3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré(RN), 15 de Abril de 2015.
- Pregoeiro

º

º

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA
EXTRATO DE LICITAÇÃO/TOMADA DE PREÇOS Nº 04/2015

A Comissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, torna público
que realizará no dia , na sede da Prefeitura Municipal, , o recebimento e
abertura dos envelopes de “Habilitação” e “Proposta de Preço” dessa licitação, objetivando a

. Encontra-se a disposição dos interessados na sede da Prefeitura, o Edital na
íntegra.

Ruy Barbosa/RN, em 16 de abril de 2015.

Comissão Permanente de Licitações - CPL - Ruy Barbosa/RN

04/05/2015 às 14h30min

locação de veículos para transporte de estudantes da rede municipal de ensino, do município
de Ruy Barbosa/RN

REGINEIDE MOREIRA BEZERRA

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada na Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal - RN, através do Pregoeiro, abaixo citado, e,
objetivando o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela administração,

- Contratação de Agência de Viagens para o
fornecimento de Passagens Aéreas, com , horário de
Brasília. O Edital, com as especificações, encontra-se à disposição dos interessados, no
endereço acima citado, no horário das 08 às 13 horas, de segunda a sexta-feira e no site do BB

conforme as condições legais dispostas na Legislação pertinente.

Natal/RN, 16 de abril de 2015.
- Pregoeiro da CPL/SMS

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 20.033/2015
abertura em 04/05/2015, às 10 horas

José Ivam Pinheiro

www.licitações-e

O MINISTÉRIO PÚBLICO do Rio Gran-
de do Norte (MPRN) defl agrou on-
tem uma operação para desarti-
cular ações criminosas praticadas 
por integrantes de uma mesma 
família que atuavam no Cartório 
Único de Montanhas, na região 
Agreste. As investigações eviden-
ciaram a existência de um esque-
ma de desvio de dinheiro, falsifi -
cação de registro e escrituras pú-
blicas, estelionato, falsifi cação de 
carimbos e selos, usurpação de 
função pública. Os valores sub-
traídos e desviados confi guram 
um dano aproximado de R$ 1,5 
milhão.

A operação denominada “Ilu-
sionista” pelos promotores do  
Grupo de Atuação Especial de 
Combate ao Crime Organiza-
do (GAECO), em atuação conjun-
ta com a 2ª Promotoria de Justi-
ça da Comarca de Nova Cruz, con-
tou com o apoio da Polícia Militar, 
e responsabilizou Autran Martins 
Tavares, Lauro Riccelli de Lima Ta-
vares e Lairton Galvão de Lima Ta-
vares, pai e fi lhos, respectivamen-
te, como autores dos delitos. So-
mente os dois primeiros foram 
presos até agora.

Autran Martins Tavares exer-
cia a função de tabelião enquan-
to Lauro e  Lairton Lima o de ta-
beliães substitutos, ambos até me-
ados de 2014, do Cartório Único de 
Montanhas, quando foram afasta-
dos após sindicâncias judiciais de-
correntes da Corregedoria-Geral 
do Tribunal de Justiça e da Direção 
do Foro da Comarca de Nova Cruz.

O afastamento ocorreu por-
que fi cou demonstrado que eles 
atraiam clientes com a falsa e cri-
minosa intenção de regularizar os 
seus imóveis, falsifi cando as escri-
turas públicas, bem como os regis-

tros, recolhimento de taxas e emo-
lumentos, os quais deveriam ser 
recolhidos aos cofres públicos, e 
desviando boa parte do dinheiro 
de inúmeras vítimas, notadamen-
te de Natal e Parnamirim.

Em coletiva de imprensa rea-
lizada ontem para explicar deta-
lhes da operação, os promotores 
Pedro Lopes e Rodrigo Câmara in-
formaram que 20 policiais milita-
res apoiaram os investigadores do 
MPE no cumprimento dos man-
dados de buscas e apreensões e 
prisões preventivas. Foram expe-
didos pelo Juízo da Vara Criminal 
da Comarca de Nova Cruz qua-
tro mandados de busca e apreen-
sões e dois mandados de prisão 
preventiva.

De acordo com os promo-
tores, os acusados se utilizavam 

de livros, números e selos de ou-
tros cartórios, bem como falsifi ca-
vam assinaturas de tabeliães dos 
mais diversos cartórios desse Es-
tado. Quando os clientes procu-
ravam os respectivos cartórios da 
circunscrição do imóvel para veri-
fi car a averbação da documenta-
ção, percebiam a fraude e o golpe 
de que tinham sido vítimas. 

Além disso, restou eviden-
ciada a apropriação (peculato) 
de cerca de R$ 574 mil de um ca-
sal francês, cujos recursos foram 
transferidos diretamente de um 
banco francês para a conta do car-
tório de Montanhas.

Em razão dos elementos co-
lhidos durante a investigação, fi -
cou demonstrado a materialida-
de e fortes indícios de autoria dos 
crimes de estelionato (art. 171, do 

Código Penal), peculato (art. 312, 
do Código Penal), falsifi cação de 
documentos públicos (art. 297, do 
Código Penal) e de selo e sinal pú-
blico (art. 296, do Código Penal), 
uso de documentos públicos fal-
sifi cados (art. 304, do Código Pe-
nal), falsidade ideológica (art. 299, 
do Código Penal) e usurpação de 
função pública (art. 328, do Códi-
go Penal).

Além de diversas investigações 
instauradas pelo Ministério Públi-
co Estadual, existem 11 sindicân-
cias abertas na Direção do Foro 
da comarca de Nova Cruz oriun-
dos de reclamações feitas peran-
te a Corregedoria-Geral de Justiça 
do Estado. Até ontem, o MPE  já 
identificou aproximadamente 100 
pessoas lesadas pelas condutas 
criminosas do grupo.

MPE DESARTICULA 
ESQUEMA QUE 
AGIA EM CARTÓRIO 
/ MONTANHAS  /  EX-TABELIÃES DE UMA MESMA FAMÍLIA SÃO PRESOS ACUSADOS 
DE DESVIO DE DINHEIRO, FALSIFICAÇÃO DE REGISTRO E DE ESCRITURAS PÚBLICAS

CORPO DE BOMBEIROS 
INSTALA NOVAS PLACAS 
NAS PRAIAS DE NATAL

/ SINALIZAÇÃO /

O CORPO DE Bombeiros Militar 
(CBMRN), por meio do Grupo de 
Busca e Salvamento (GBS), tem 
intensifi cado, desde a Copa do 
Mundo de Futebol do ano pas-
sado, o trabalho preventivo de 
orientação e educação com a 
colocação de placas de sinaliza-
ção nas praias urbanas onde há 
maior incidência afogamento. 

O resultado disso é que, des-
de o início do ano, nas praias em 
que foram colocadas bandeiras, 
placas ou que contam com a pre-
sença dos guarda-vidas, não foi 
registrado nenhuma vítima fa-
tal por afogamento. Atualmente, 
o Corpo de Bombeiros está pre-
sente, diariamente, nas praias de 
Jenipabu, Redinha, do Forte, do 
Meio, dos Artistas, de Areia Pre-
ta, Ponta Negra, Pirangi, Búzios e 
Camurupim.

O comandante do Grupo de 
Busca e Salvamento do Corpo de 
Bombeiros, capitão Marcos Mi-
randa, explicou que, com o apoio 
da iniciativa privada, tem conse-

guido colocar algumas placas em 
pontos considerados perigosos. 

Na última segunda-feira 
(13), foram colocadas mais três 
placas na área conhecida como 
Ponta do Morcego, na praia de 
Areia Preta. A expectativa é que 
o Corpo de Bombeiros possa 
ampliar essas placas para ou-
tras praias de forma indicar 
os lugares de risco para mais 
banhistas.

“Essas placas têm consegui-
do salvar vidas, principalmente 
a dos turistas que não conhecem 
essa região e com as placas fi -
cam conhecendo a indicação de 
perigo. Esperamos ampliar essa 
parceria com a iniciativa priva-
da para que possamos estender 
essa ação para o maior núme-
ro de praias possível. O trabalho 
está dando certo e estamos co-
lhendo furtos positivos, pois as 
estatísticas mostram redução 
considerável no número de aci-
dentes”, destaca o capitão Mar-
cos Miranda.

UMA OPERAÇÃO DA Polícia Federal 
transferiu na manhã de ontem (16), 
de Natal para a Penitenciária Fede-
ral em Mossoró, Região Oeste do Es-
tado, dois presos: um norte-ameri-
cano, 53, que aguardava, custodia-
do na PF, o julgamento do pedido 
de extradição por parte do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) e, tam-
bém, um amazonense, 41, que esta-
va recolhido na Penitenciária Esta-
dual de Alcaçuz, condenado por vá-
rios crimes, dentre eles, ter liderado 

no ano de 2002, uma sangrenta re-
belião em um presídio de Manaus. 

Considerado de alta periculo-
sidade, o condenado é tido como 
fundador de uma organização cri-
minosa denominada “Família do 
Norte” (FDN), ligada ao Coman-
do Vermelho e já esteve custodia-
do na Penitenciária Federal de Ca-
tanduvas/PR, mas ao ser devol-
vido para o juízo de origem, no 
Amazonas, conseguiu fugir do 
complexo penal Anísio Jobim, du-

rante um motim, através de um 
túnel, sendo preso posteriormen-
te por policiais federais, em São 
Gonçalo do Amarante/RN, no úl-
timo mês de janeiro, quando de-
sembarcava no aeroporto inter-
nacional Aluísio Alves, utilizando-
-se de documentos falsos.

As duas transferências visam 
atender situação emergencial e fo-
ram autorizadas, temporariamen-
te, pelo juiz corregedor da Peniten-
ciária Federal de Mossoró.

OS MUNICÍPIOS DA Região 
Metropolitana de Natal, junto 
com os órgãos de trânsito 
e transporte pertencentes 
ao governo do estado e ao 
governo federal, assinarão 
hoje pela manhã (17), na sede 
da Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana (STTU), o 
Termo de Cooperação Técnica 
da Região Metropolitana de 
Natal.

Segundo Elequicina dos 
Santos, titular da STTU, este 
é um momento histórico 
para a grande Natal. “Este 
é o princípio da integração 
da Região Metropolitana. 
Posteriormente, estudaremos 
a formação de um convênio ou 
consórcio”, pontuou.

Neste primeiro momento, 
assinarão o termo os 
municípios de Natal, São 
Gonçalo do Amarante, 
Parnamirim, Macaíba, Ceará-
Mirim, Extremoz, São José 
de Mipibu e Nísia Floresta. 
Também assinarão os órgãos 
federais Departamento 
Nacional de Infraestrutura de 
Transporte (DNIT) e a Polícia 
Rodoviária Federal (PRF), e os 
órgão estaduais Departamento 
Estadual de Trânsito 
(DETRAN), Departamento de 
Estradas e Rodagens do RN 
(DER) e a Polícia Militar. 

 ▶ Promotores Pedro Lopes (esq) e Rodrigo Câmara explicaram à imprensa detalhes da Operação Ilusionista

DCOM/MPRN

 ▶ Políciais federais realizam a transferência de presos para Mossoró

 ▶ Placas de sinalização são instaladas em áreas perigosas

IMPRENSA CBMRN

PF transfere presos para a 
Penitenciária de Mossoró

/ EMERGÊNCIA /

TERMO DE 
COOPERAÇÃO 
SERÁ ASSINADO 
HOJE NA STTU

/ GRANDE NATAL /
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Moura Dubeux 
apresenta o 
International 
Trade Center, um 
novo conceito 
em equipamento 
empresarial

Fotos
1. Robinson Carvalho e Toinho Silveira
2. George Lyra, Fernando Amorim e 

Eduarda Dubeux, os anfi triões do dia
3. Eliane Rosa e Anderson de Almeida
4. Eliana Lima, Marina Pantoja e 

Fernanda Souza
5. Verbena Almeida, Priscila Coutinho e 

Ana Karina
6. Lua Babuska e Ana Karla

Autor de “Cena Urbana”, 
Marcelus Bob reforça o fato de 
que toda ideia da obra partiu 
de Nalva, muito embora a ins-
piração do painel ele tenha ti-
rado do bairro que lhe acolhe 
desde a infância, Mãe Luiza, 
zona leste de Natal.

“Rapaz eu diria que hoje nós 
vamos realizar uma segunda 
etapa desse trabalho que come-
çou no ano passado, com a pin-
tura dessa tela compartilhada 
com as pessoas, ao vivo na Pina-
coteca. Minha inspiração sem-
pre será em Mãe Luiza. Che-
guei no bairro quando deveria 
ter umas 100 casas e para onde 
a gente olhasse via somente as 
dunas”, lembra o artista.

A experiência de sortear o 
quadro, ele conta que será in-
teressante. “Acho que na ver-
dade estamos fazendo um ver-
nissage de uma obra só. E isso 
será interessante, o que não 
quer dizer também que eu só 
tenha esse quadro. Nunca pa-
rei de pintar e minha produção 
é contínua”, garante.

Considerado o pai do gra-
fi te em Natal, quando foi um 
dos precursores do movimen-
to na década de 80, Marcelus 
Bob é um dos principais artis-
tas plásticos potiguares, ten-
do sido considerado há alguns 
anos um dos 100 maiores ar-
tistas de vanguarda do mundo 
pela revista alemã de arte Neue 
Blätter.

“Hoje tem uma onda en-
graçada de chamar tudo de ar-
tes visuais, né? Não sei quem 
foi o inteligente que inventou 
isso, porque, me desculpe meu 
amigo, eu sou é pintor! Eu sou 
artista plástico! Agora é claro 
que minha tela é visual tam-
bém, mas se faz um salão de 
artes e mistura todo mundo: 
é performance, escultura, pin-
tura... e tudo isso é artes visu-
ais? Não senhor”, opina Marce-
lus, com o bom humor que lhe 
é característico.

Neste primeiro semestre, 
ele está focado em divulgar o 
sorteio do painel, que será re-
alizado em julho, muito embo-
ra, exista uma possibilidade de 
nova exposição para este ano 
ainda. “Tem algo sendo articu-
lado para que no segundo se-
mestre eu realize uma exposi-
ção em aquarela, que eu nunca 
fi z, mas está tudo muito incer-
to ainda, então prefi ro nem fa-
lar sobre isso”, conclui.

UM FUSCA VERMELHO estacionado (?) no meio de um 
beco cheio de casinhas coloridas, e com a igreja do 
galo ao fundo. Próximo ao veículo, dois humanoides 
encapuzados conversam sobre o azul intenso do céu 
ou mesmo sobre o destino de todo esse cenário que 
acabamos de te descrever.

Essa é apenas uma possibilidade de interpretação 
para o painel vibrante (3m x 1,5m) pintado pelo artis-
ta plástico Marcelus Bob, de 57 anos. A obra acaba de 
sair do forno, ou melhor, do ateliê, mas começou a ser 
concebida exatamente há um ano, quando o artista 
era um dos convidados do movimento #Artlike, reali-
zado na Pinacoteca em abril do ano passado.

A partir de hoje a tela estará sendo sorteada no 
Nalva Melo Café Salão,  na Ribeira, através de bilhetes 
que podem ser comprados por R$ 20, cada, até o dia 
17 de julho, quando o sorteio será realizado com um 
show da banda de Marcelus Bob, o “Grupo Escolar”.

“Não quero chamar de rifa, porque seria injusto 
com uma obra incrível de um artista que é tão caro 
para a cidade”, considera Nalva sobre a tela avaliada 
em R$ 5 mil, dizendo ainda que os bilhetes estarão à 
venda no próprio café durante as próximas semanas.

No entanto, a exposição da tela começa hoje em 
grande estilo. A partir das 15h, Nalva abre as portas 
de seu café para um sarau, tendo como convidada a 
poeta Civone Medeiros e o próprio Marcelus, além 
da “Brownie Mania”, que nesta nova onda de “food 
truck”, será a responsável pela doce alimentação do 
evento previsto para durar toda a tarde e noite.

“O que estamos realizando é uma vernissage só que 
sem esse lado mais formal”, explica Nalva Melo, também 
idealizadora, junto com Jacildo Morais, do #Artlike 2014, 
exposição que originou o painel pintado por Marcelus. 

“A intenção do #Artlike foi vender a obra do artis-
ta de uma forma menos convencional. Foi exatamen-
te isso que realizamos na Pinacoteca no ano passa-
do. Marcelus pintou ao vivo para as pessoas, sempre 
proporcionando uma troca muito grande com o seu 
público. No mesmo evento lançamos também Arturi, 
que é um designer gráfi co maravilhoso”, afi rma.

A ligação de Nalva com Marcelus existe desde o fi -
nal da década de 90, período em que a cabeleireira e 
agitadora cultural lembra ter conhecido pela primeira 
vez um artista em sua vida: Marcelus.

“Essa época a Ribeira estava vivendo uma fase 
mais bonita, próxima dessa revitalização que nunca 
vem... e Marcelus bateu na porta do salão pedindo pa-
trocínio para um trabalho que ele estava fazendo no 
bairro. Quando eu conheci as telas dele, me encantei 
com tudo”, afi rma, apontando para o caixa do salão, 
onde pode-se notar uma pintura na parede, feita pelo 
artista plástico exclusivamente para o local.

Naquela época, foi Marcelus quem incentivou Nal-
va a realizar o primeiro evento cultural do salão, mal 
sabendo que tempos depois o lugar se tornaria um dos 
mais charmosos points boêmios da cidade. “Eu já esta-
va sentindo há muito tempo que precisava dar uma re-
novada no salão, e Marcelus apareceu para isso”, con-
ta Nalva, fi gura ativa no bairro da Ribeira há 21 anos.

A primeira exposição do salão foi marcada, por-
tanto, meses após aquele encontro, em 1998, quan-
do oito artistas realizaram uma mostra coletiva. “Foi 
um sucesso e recebemos adesão de uma galera muito 
boa, incluindo nomes como Guaraci Gabriel. Foi real-
mente um momento muito importante para a histó-
ria do salão”, considera.

O sarau de hoje, que Nalva prefere chamar de “ha-
ppening”, será um momento de troca de experiências 
também para escritores e poetas que queiram vender 
ou divulgar seus trabalhos. “Por isso que estamos con-
vocando escritores e poetas que queiram trazer seus 
livros para vender, ou mesmo para participar do sarau 
com leituras”, reforça.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL
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BOB SE JUNTA A NALVA MELO EM SARAU NO QUAL 
SORTEARÁ TELA ÚNICA E GIGANTE - MAIS DE TRÊS METROS, 

DESCREVENDO UMA CENA URBANA NATALENSE
INSPIRAÇÃO 
VEM DO BAIRRO 
ONDE MORA

 ▶ Ao lado de Marcelus Bob, produtora Nalva Melo mostra imagem da tela que será exibida hoje à tarde

Sarau para a venda de “Cena Urbana”, tela de Marcelus Bob

Onde? Nalva Melo Café Salão
Quando? Hoje
Que horas? A partir das 15h
Poeta convidada: Civone Medeiros
Entrada gratuita

*O quadro será sorteado apenas no dia 17 de 
julho, mas os bilhetes para concorrer à obra 

começam a ser vendidos hoje.  
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Social
E-mail

carlosm.dantas@hotmail.com

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Tintim
Os Parabéns pra Você serão cantados amanhã, para os cirurgiões-

dentistas caicoenses Anselmo Dias e Silvana Medeiros Gurgel, 
advogado fl oraniense Amaury Soares de Souza e Dayse Marinho, 

musa do deputado federal Rogério Marinho. Na segunda-
feira é dia de parabenizar o vereador/apresentador Luiz Almir, 
ginecologista caicoense Anaisa Dias e o procurador caicoense 
Nivaldo Brum Vilar Saldanha, presidente da Associação dos 

Procuradores do Estado do RN. Na terça-feira, rasgam folhinha a 
juíza caicoense Maria Soledade Araújo Fernandes, Sílvio Augusto 
Freire e a ex-Miss Seridó Rita de Cássia Fausto Azevedo. Quinta-

feira tem coro de parabéns para a engenheira civil e grande dama 
da sociedade de Santa Cruz, Rafaela Tais. 

Em Jucurutu
Sob a batuta da dupla Hudson 
George e Yam Ximenes, Ianca 
Cristina e Th omas Freitas 
serão aclamados Miss e Mister 
Jucurutu 2015, dia 30 de maio, 
durante festa na Babylônia 
Casa Show. A dupla estará na 
passarela do Miss e Mister 
Seridó 2015, dia 4 de julho, 
em Jardim do Seridó. O ti-ti-ti 
promete.

Posse
A secretária de Saúde de 
São José do Seridó, Débora 
Costa dos Santos, foi 
eleita anteontem, durante 
assembleia no Praiamar Hotel, 
presidente do Conselho de 
Secretarias Municipais de 
Saúde do Rio Grande do Norte, 
para o biênio 2015/2017.

Parabéns
Uma das mulheres mais 
bonitas e elegantes de Caicó, 
advogada Gorete Clemente 
Diniz, amiga querida de 
tantos anos, comemora em 
encontro de família, hoje, seu 
aniversário. Os parabéns da 
coluna!

Adutora
Em audiência com o ministro 
das Cidades, Gilberto Occhi, 
o governador Robinson Faria 
recebeu garantias do titular 
da pasta para investimentos 
em obras hídricas em nosso 
estado. Dentre os pleitos, está 
a conclusão da adutora de 
Carnaúba dos Dantas, com a 
liberação de R$ 1 milhão e 60 
mil para a execução de obras. 
Participaram da audiência 
os deputados federais Rafael 
Mota, Fábio Faria, Felipe Maia 
e Beto Rosado, o senador 
Garibaldi Alves Filho e o 
deputado estadual Nelter 
Queiroz. 

Perda
Muito lamentado em Caicó 
o falecimento da empresária 
Janira Batista de Araújo Dantas, 
fi gura que atuava há vários anos 
no comércio caicoense, com 
sua loja Nira Boutique. Deixa 
uma legião de amigos em nossa 
região.

Beleza
A bela Letícia Cunha, ex-Miss 
Jardim do Seridó e Seridó 2012 
e vice-Miss RN 2014, aceitou 
o convite de Júnior Flash 
para ser uma das juradas do 
concurso Miss e Mister Jardim 
do Seridó 2015, próximo dia 
25, no Esplanada Clube. Vai 
ser um grande espetáculo de 
beleza, com os candidatos 
desfi lando a nova coleção 
Matersol Moda Praia, da 
empresária seridoense Fátima 
Medeiros.  

Dia do Exército
O comandante da 7ª 
Brigada de Infantaria 
Motorizada “Brigada Felipe 
Camarão”, general Antônio 
Carlos Barboteo Pinto, 
convidando para a solenidade 
comemorativa ao Dia do 
Exército, hoje, às 10h, no 
Quartel do 16º Batalhão de 
Infantaria Motorizado.

A Paixão
O prefeito de Carnaúba 
dos Dantas, médico Sérgio 
Eduardo de Medeiros, 
contabiliza novo sucesso da 
Paixão de Cristo, que levou 
milhares de romeiros e turistas 
de várias partes do Nordeste à 
Praça dos Romeiros no Monte 
do Galo, na sexta-feira santa. 

Abadá
Pra quem acha que o carnaval 
terminou, teremos, nos dias 
8 e 9 de maio, a 10ª edição 
do Caicó Fest – carnaval 
fora de época de Caicó, sob 
o comando do empresário 
Anderson Ugietti. A turma 
jovem seridoense já está na 
contagem regressiva para a 
tradicional micareta na Capital 
do Seridó. 

Comemoração
Os prefeitos Roberto Germano, 
de Caicó, e Isaias Cabral, de 
Acari, prestigiaram, segunda-
feira na Escola de Governo 
em Natal, a missa em Ação 
de Graças pelo aniversário do 
governador Robinson Faria.

Niver
Domingo é dia de desejar todo 
o sucesso do mundo, mais 
saúde, paz e muito amor para a 
cabeleireira caicoense Vanúzia 
Melo, uma fi gura humana 
maravilhosa e uma daquelas 
amigas que guardamos do lado 
esquerdo do peito, que festeja 
idade nova.

Cursos
O Sistema Fecomercio do 
RN, por meio do Serviço 
Social do Comercio (Sesc-
RN), lançou o edital de maio 
para os cursos do Programa 
de Comprometimento e 
Gratuidade, que oferece 
cursos de valorização 
social a comerciários, seus 
dependentes e à população em 
geral. Em Caicó, as inscrições 
seguem até o dia 24, no Sesc 
Seridó.

Memória
Durante o Miss Seridó 2015, quando se comemora o Jubileu de Prata 
do certame da beleza máxima seridoense, serão homenageadas duas 

das mais expressivas protagonistas do certame, que hoje já não se 
encontram entre nós. Quando damos vivas pelos 25 anos da eleição de 
uma soberana da beleza para a região do Seridó, batizaremos os troféus 

que irão premiar o Melhor Traje Típico e o Mais Belo Vestido com os 
nomes de Márcia Jucá, Miss São João do Sabugi e vice-Miss Seridó 1992, 

e Deyse Rose, Miss Currais Novos e vice-Miss Seridó 1993. 

Vaquejada
Florânia será o destino de muita gente neste fi nal de semana, quando 
acontece a 31ª Vaquejada no Parque Inácio Azevedo. As bandas Forró 

da Pegação e Ferro na Boneca são as atrações de amanhã. 

Congresso
O presidente do Sistema Fecomercio-RN, Marcelo Queiroz, está em 

Maceió, participando do 31º Congresso Nacional dos Sindicatos 
Patronais do Comercio de Bens, Serviços e Turismo.

 ▶ COLÍRIO -  Modelo acariense Monara 

Cristielli de Azevedo, embelezando 

nossa coluna de hoje

 ▶ DIGA X -  A elegante advogada 

Gorete Clemente Diniz, que hoje 

festeja idade nova, fazendo caras e 

bocas para as lentes

 ▶ BELDADE -  Toda beleza da Miss Ipueira 2015, Angélica Farias candidata ao 

Miss Seridó 2015, dia 4 de julho, em Jardim do Seridó

 ▶ PASSARELA -  Aqui estão 5 dos 10 candidatos ao título de Mister 

Jardim do Seridó 2015:  Emerson Medeiros, Ronivon Cunha, 

Weslley Azevedo, Gleison Araújo e Artur Bulhões

 ▶ CASAL -  Empresário seridoense 

Mariberto Bezerra Dantas e Celi 

Regina, visitando a Catedral Duomo em 

Milão, uma das mais belas do mundo

 ▶ TINTIM -  Todos os vivas de 

felicidades para a cabeleireira Vanúzia 

Melo, que domingo festeja idade nova

Flashes do Seridó
Carlos Magno
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 ▶ PARIS - 

Ginecologista 

caicoense Anaísa 

Dantas Dias, 

curtindo os muitos 

encantos de Paris. 

Ela rasga folhinha 

segunda-feira

JÚNIOR FLASH

JÚNIOR FLASH CEDIDA
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TEATRO / A SANTA CASA

Vencedor do Prêmio FUNARTE 
de Teatro Myriam Muniz 2013, o 
espetáculo “A SANTA CASA”, do 
Grupo Criart Teatral de Boa Vista-RR, 
chega neste fi nal de semana a Natal, 
em sessão única na Casa da Ribeira este domingo às 19h. 

A peça traz quatro atrizes que retratam a situação da mulher em diversas 
épocas e refl ete momentos de suas vidas, como família, sexualidade, 
violência e amor, abrindo esse universo íntimo no palco. Com uma estrutura 
dramática não linear, o espetáculo apresenta questões da rotina feminina, e 
apesar da pesquisa ter sido feita basicamente nas situações das mulheres 
do século XIX o espetáculo é atemporal e provoca um diálogo entre as 
atrizes e a plateia. Amores, angústias, desejos, medos, convicções, o que 
mudou e o que não mudou com o passar dos anos.

“A SANTA CASA”
QUANDO: 20 de Abril (domingo) às 19h
ONDE: CASA DA RIBEIRA
QUANTO: R$ 20 (R$ 10/meia)
CENSURA 14 ANOS

AMANHÃ / BAZAR CULTURAL

Amanhã ocorre mais uma edição do “Bazar Independente”, evento gratuito 
que reúne o lançamento de livros, exposição fotográfi ca, sarau, música ao 
vivo e bate-papo com convidado. Dessa vez, quem vem para conversar 
com o público é Ademar Assaoka, fotógrafo e design gráfi co brasileiro 
com trabalho reconhecido internacionalmente. Nessa 6ª edição, o BI terá 
novamente uma rua inteira ocupada por foodtrucks.

O evento começa às 16h no Espaço Cultural Duas e é uma promoção da 
editora Jovens Escribas, do escritor Carlos Fialho; e do Duas Estúdio, das 
fotógrafas Elisa Elsie e Mariana do Vale. A música fi cará por conta de Sami 
Tarik, multi-instrumentista que apresentará um pocket show autoral.

BAZAR INDEPENDENTE
ONDE: Duas Estúdio (Rua Praia Diogo Lopes, 2197 - Ponta Negra)
QUE HORAS: a partir das 16h
Entrada gratuita

AMANHÃ / E ATÉ JAZZ...

Após um ano de carreira a frente da “D’Jazz Band”, o intérprete Dudu Galvão 
lança neste sábado o novo show da banda, intitulado “E até Jazz...”. Esta 

será a primeira ação de divulgação de seu trabalho autoral, apresentando boa 
parte das composições e parcerias musicais que estarão no CD de estreia da 
banda, “Tempo de Ontem”, ainda sem data de lançamento.

E ATÉ JAZZ...
QUANDO: Amanhã
QUE HORAS: 19h
ONDE: BARRACÃO DOS CLOWNS DE SHAKESPEARE (Av. Amintas Barros, 
Nova Descoberta, 4661)
Ingressos: R$ 30 (R$ 15/meia entrada)
Mesas
(Ingresso + Vinho para 4 pessoas: R$ 140)
(Ingresso individual + Vinho: R$ 35)

CINEMAS / “Branco Sai, Preto Fica”

Tiros em um baile de black music na periferia de Brasília ferem dois homens, 
que fi cam marcados para sempre. Um terceiro vem do futuro para investigar 
o acontecido e provar que a culpa é da sociedade repressiva.

Moviecom: 16h – 19h10 – 21h10

PARA CONFERIR A PROGRAMAÇÃO COMPLETA E TODOS OS FILMES EM CARTAZ NA CIDADE, ACESSE: 
CINEPOLIS.COM.BR | MOVIECOM.COM.BR | CINEMARK.COM.BR
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Jota Oliveira
LULUZINHAS
O restaurante Azeite 
foi palco da sessão 
luluzinhas em 
comemoração pela sua 
idade nova, ontem. Tarde 
de muito tricô onde as 
amigas mais chegadas 
cantaram parabéns 
em sabores da casa. 
Comemoração surpresa 
preparada pelo o maridão 
Hemetério Gurgel. 

NO ALTAR
Fernando Antonio C. 
Barbosa e Luciana 
Bezerra Varela de Melo, 
Wilson Fernando D. 
Pompilio e Elizabete 
Mari Maron Pompilio 
convidam para o 
casamento de seus fi lhos 
Fernanda e André a 
realizar-se às 20 horas, do 
dia 06 de junho de 2015, 
na Igreja Bom Jesus das 
Dores.
Após a cerimônia, os 
noivos receberão os 
convidados no Chaplin 
Recepções.

FIT

Toda musa de Horácio 
Oliveira, Laryssa Ayalla 
entrou para o mundo 
de empresária leve.  
Inaugurou uma loja 
de produtos orgânicos 
e naturais, a Ali Mini 
Market que tem mini 
padaria fi t, refeições 
prontas congeladas 
e grande variedade 
de alimentos para 
pessoas com restrições 
alimentares.

VIAJANTE
Clodualdo Bahia deu 
um tempo nas festas de 
sonho que produz por 
aqui. Em companhia 
de um grupo de amigos 
foi circular pela Itália. 
Já passou por Capri, 
Sorrento  e  Assis.

MÓVEIS 
Renato Telles é outro 
que está pela Europa. 
O arquiteto de dez foi 
participar do Salão 
Internazionale Del 
Mobile, ou Salão 
Internacional do Móvel, 
em Milão. Trata-se 
apenas da maior feira 
do gênero no mundo, 
além de trazer as últimas 
tendências em mobiliário 
e design com exibição de 
novos produtos o mundo 
da iluminação e outros 
artigos de decoração.

Acredito que o 

mundo precisa de 

pessoas alegres 

com altas doses 

de loucura e 

a consciência 

tranquila”.

Carpe 
Diem

Esta coluna canta 
parabéns para os 
aniversariantes de hoje: 
Hebe Marinho, arquiteta 
show Maria do Carmo 
F. de Souza Bezerra de 
Araújo, Neukíria Abrantes, 
Túlio Serejo, Ana Virgínia 
Queiróz, Suzete Monte, 
jornalista contemporâneo 
de turma Mazilton Galvão, 
lá nos EUA, na Califórnia 
Maria Dália Fonseca 
Wilczynsky e Karen 
Greiner, Celio Freire.

PA
RA
BÉNS

encontrados, a previsão 
é que num curto prazo  
tudo esteja resolvido. 

RANKING
Mais um noticia negativa 
para o País... Fórum 
Econômico Mundial 
divulga relatório sobre 
países preparados para 
o futuro digital e mostra 
queda do Brasil em 15 
posições, agora é 84º da 
lista.

BAIÃO
O Dançando nas Dunas 
deste sábado faz uma 
homenagem a Luiz 
Gonzaga, dançando as 
músicas do Rei do Baião 
numa mistura de dança 
popular e contemporânea. 
O evento começa às 
16h30, no Parque das 
Dunas.

ALTA
As taxas no setor 
imobiliário vão de 
mal a pior. Depois de 
três meses do último 
aumento, a Caixa 
Econômica voltou a 
elevar os juros para 
fi nanciamento de 
imóveis residências. O 
novo ajuste é de 0,3 %. 

PASSARELA 
Falando em desfi le, 
o talentoso Wagner 
Kallieno coloca suas 
peças à mostra no SPFW. 
Sua grife, que carrega seu 
nome, entra na passarela 
com modelos exclusivos 
para apresentação em 
mais uma Semana de 
Moda.  
- Sucesso a esse potiguar 
arretado! 

TELONA 
Ainda sobre cinema... 
Pegando o gancho 
da discussão em 
torno da maioridade 
penal, o Projeto 
Direito ao Cinema 
exibe neste sábado o 
documentário “Pena 
Alternativa”, que mostra 
a defi ciência do sistema 
penitenciário brasileiro 
e suas consequências na 
sociedade. 

ÀS CLARAS
Em nota a Ceasa/
RN esclareceu que 
a inefi ciência da 
distribuição de água 
está sendo causada 
por um vazamento nas 
tubulações. Apesar dos 
problemas hidráulicos 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

- Parece que o sonho de 
fi nanciar a casa própria 
está cada vez mais 
distante.

EPIDEMIA
Mosquito pequeno, mas 
temido por todos, o 
‘Aedes Aegypti’ conseguiu 
colocar o RN no topo 
de Estados do Nordeste 
e o sexto no Brasil com 
incidência de dengue. A 
Secretaria Estadual de 
Saúde decretou situação 
de epidemia. 

REALEZA
O Palácio de Buckingham 
da Rainha Elizabeth, 
em Londres, começa 
a mudar de rotina. O 
motivo é o nascimento 
do segundo fi lho do 
príncipe William e de 
Kate Middleton, que 
está previsto entre 15 
e 30de abril. O acesso 
ao estacionamento do 
hospital, onde o novo 
herdeiro, vai nascer já está 
restrito. 

MOVIMENTO
Hoje é dia de Tequila free 
na Pink Elephant com DJ 
Sandro Peres do Uruguai, 
Sam Vibe e DJ Gunner. 

UNIÃO
Data marcada para o 
casamento de Ruyzito 
Gaspar e Shandra 
Marques. Dia 19 de maio, 
em Pipa para poucos 
convidados e família.

A CRISE
Na área de Comunicação 
chegou à Natal. Vários 
veículos têm demitido 
funcionários para 
“enxugar” as despesas, 
ou, até mesmo, fechando 
as portas. Mas não é só 
o RN que enfrenta essa 
crise, canais renomados 
do Brasil caminham no 
mesmo passo. 

INOVANDO
Continuando com as 
mudanças nos programas 
Globais, agora chegou a 
vez do Jornal Nacional... 
Depois de 45 anos, o 
telejornal ganhará novo 
cenário, mais informal, 
além de, pela primeira 
vez em sua história, uma 

moça negra apresentará 
as previsões do tempo, 
interagindo ao vivo com 
os apresentadores. 

PODEROSOS 
A revista “Time” divulgou 
lista das personalidades 
mais infl uentes do 
mundo.  Kanye West, 
capa da edição, Kim 
Kardashian, Emma 
Watson, Taylor Swift e 
Julianne Moore estão 
no ranking que chega às 
bancas hoje. O brasileiro 
Gabriel Medina também 
foi citado como “cavaleiro 
da onda do novo mundo”. 

FASHION
Tom Brady, jogador 
recordista no futebol 
americano e marido da 
top Gisele Bündchen, 
esteve presente no São 
Paulo Fashion Week 
para o último desfi le da 
sua musa. Sentado na 
primeira fi la e ao ver 
sua mulher na passarela 
ele não se conteve e 
disparou: “Que mamãe 
gostosa”. Vale lembrar 
que o casal já fi gura a lista 
dos casais mais ricos do 
mundo.
- Este colunista concorda 
com os fashionistas 
quando afi rmam que 
ela não se ausentará por 
completo. Afi nal, quem 
é Rainha nunca perde a 
majestade. É aguardar! 

SE LIGUE!
Rihanna liberou o clipe 
de “American Oxygen” no 
VEVO. Veja em Sounds 
no JotaOliveira.com.> 
Fashion: Mulher de 87 
anos vive glamour dos 
editoriais de moda. 

JOTA OLIVEIRA

JOÃO NETO

JOÃO NETO

ARQUIVO

ARQUIVO

 ▶ O alto astral de José Delfi no em vivas e mimo para a 

aniversariante Ana Virginia Queiroz

 ▶ Maria do Carmo (Cacá) em idade nova hoje recebe os 

mimos do amado Marquito Araújo

 ▶ A Juíza Suzete Monte aniversariando hoje divide 

felicidade com o maridão Gutemberg Diógenes

 ▶ Em noite de arte na MCM Gallery/SP 

Mateus Bulhões recebeu Cild e Mario Sete

 ▶ A simpatia e discrição de Ana Lucia 

Motta Azevedo em recente evento social
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AINDA RESTAM DUAS rodadas para 
o fi m da Copa Rio Grande do Nor-
te, mas o ABC já assegurou as va-
gas que o returno do Estadual dis-
tribui para as copas do Nordeste 
e do Brasil de 2016. Com 15 pon-
tos ganhos em cincos jogos e um 
impressionante aproveitamento 
de 100% no torneio, o Alvinegro só 
pode ser alcançado nesta segun-
da metade da competição pelo ar-
quirrival América, hoje com oito 
pontos e uma partida a menos. 

Obviamente, o objetivo de di-
rigentes, atletas e torcedores abe-
cedistas é confi rmar o título e de-
cidir o Campeonato Potiguar com 
o Mecão. Mas, caso aconteça al-
gum imprevisto e o destino reser-
ve ao Mais Querido o que a lógica 
e os números apontam como pou-
co provável, pelo menos o clube já 
terá alcançado a primeira meta 
traçada pelos cartolas para a tem-
porada 2015. 

Até porque, além disso, a equi-
pe só conseguiria mais um tro-
féu – ou dois, considerando o da 
grande fi nal - para a sua galeria e 
um montante pouco expressivo 
em dinheiro como prêmio. Fora a 
renda de um dos clássicos de uma 
eventual decisão e toda a zoação 
com os principais adversários em 
caso de vitória. 

A diretoria alvinegra sabe mui-
to bem disso, e comemora bas-
tante a conquista de um “calendá-
rio” para o próximo ano. De acor-
do com o vice-presidente de Fute-
bol, Bira Marques, por exemplo, a 
participação na Copa do Nordeste 
será fundamental até mesmo para 
o orçamento e todo o planejamen-
to fi nanceiro do ABC para o próxi-
mo ano.  

“A disputa do Nordestão tra-
rá um acréscimo importante às fi -
nanças do clube. Hoje o torneio já 
gera dividendos interessantes aos 
participantes, e nós buscávamos 
isso. Era uma coisa planejada, que 
já esperávamos. Mas sempre sou-
bemos que seria difícil. Principal-
mente em virtude do primeiro tur-
no ruim que fi zemos. Mas nunca 
deixamos de acreditar no time e 

no trabalho que vinha sendo feito”, 
declarou. 

Quanto à Copa do Brasil, Bira 
lembrou que o ABC é o clube poti-
guar melhor colocado no ranking 
da Confederação Brasileira de Fu-
tebol (CBF) e, que isso, por si só, 
já garantiria à equipe o direito de 
disputar o torneio nacional em 
2016. 

“A vaga na Copa do Brasil nun-
ca foi uma preocupação. Estáva-
mos tranquilos, porque sabíamos 
da nossa situação privilegiada no 
ranking da CBF. O grande desejo 
era pela Copa do Nordeste, e feliz-
mente conseguimos”, disse. 

O alívio do dirigente se justi-
fi ca pelo fato de o Alvinegro ter 
acompanhado apenas pela TV as 
edições de 2014 e 2015 da Copa do 
Nordeste. América e Potiguar de 
Mossoró, e depois América e Glo-
bo, foram os representantes do es-
tado nestes dois anos. 

O vice-presidente ainda evitou 
estimar uma quantia para o clube 
faturar no próximo ano devido à 
participação no Nordestão. Limi-
tou-se a dizer o próximo passo é 
conquistar o segundo turno do Es-
tadual e chegar à fi nal do campeo-
nato para, enfi m, buscar o aquele 
que seria o seu 53º título potiguar. 

“Devemos continuar focados 
no objetivo inicial, que é a con-
quista do Campeonato Potiguar. 
De qualquer maneira, as copas do 
Nordeste e do Brasil seriam conse-
quências disso. O trabalho desen-
volvido pelo nosso técnico, Josué 
Teixeira, está sendo muito bem fei-
to e tem tudo para dar certo. Esta-
mos otimistas, confi antes, e espe-
ramos vencer mais um Estadual”, 
fi nalizou Bira Marques. 

Em reportagem publicada por 
este NOVO JORNAL no mês pas-
sado, logo após o América vencer 
a Copa Cidade do Natal, porém, 
o presidente alvirrubro Gustavo 
Carvalho estabeleceu em R$ 1 mi-

lhão a arrecadação mínima proje-
tada pelo Mecão para 2016 nas co-
pas do Nordeste e do Brasil. O que 
não deve destoar muito dos cálcu-
los abecedistas.

“Não há como fazer uma pro-
jeção minuciosa, detalhada. Por-
que ainda não sabemos os valores 
das cotas de participação do pró-
ximo ano. Mas, considerando só a 
primeira fase de cada campeona-
to e eventuais ganhos com patro-
cínios, adesão aos planos de sócio-
-torcedor, transmissões de TV e as 
rendas dos jogos, é possível afi r-
mar que a receita será de pelo me-
nos R$ 1 milhão”, disse Gustavo à 
época. 

CLASSIFICAÇÃO DA COPA RIO GRANDE DO NORTE

P J V E D GP GC SG

1º ABC 15 5 5 0 0 13 0 13

2º Globo 9 5 2 3 0 8 4 4

3º América 8 4 2 2 0 10 4 6

4º Santa Cruz 7 5 2 1 2 5 9 -4

5º Alecrim 4 5 1 1 3 6 9 -3

6º Palmeira 4 5 1 1 3 5 12 -7

7º Baraúnas 3 5 1 0 4 6 10 -4

8º Potiguar 3 4 1 0 3 5 10 -5

AS PROMOTORIAS DE Justiça do 
Consumidor e do Torcedor expe-
diram, através do Ministério Pú-
blico Estadual, uma recomenda-
ção à administração da Arena da 
Dunas para que seja liberada a en-
trada de torcedores com alimen-
tos e bebidas.

A recomendação foi fruto de 
reuniões ocorridas na Promotoria 
de Defesa do Torcedor entre o Pro-
con Natal, Polícia Militar do Rio 
Grande do Norte e representantes 
da Arena da Dunas.

De acordo com o documen-
to, a proibição em questão confi -
gura a prática de “venda casada”, 
expressamente proibida no Códi-
go de Defesa do Consumidor, uma 
vez que interfere no direito do 
consumidor de escolher, pois fi ca 
limitado a consumir o que é ofere-
cido pelo estádio.

O torcedor poderá entrar no 

estádio portando bebidas, desde 
que em copo de plástico descar-
tável de até 500 ml, e alimentos 
de uso individual, semelhante ou 
igual aos que são comercializados 
no interior do estabelecimento, 
tais como salgados, pipocas, san-
duíches, doces, balas, desde que 
embalados ou acondicionados em 
materiais que não ofereçam risco 
à integridade física dos torcedores.

O MPRN lembrou ainda, em 
seu documento, que o estádio deve-
rá manter a proibição de entrada de 
objetos que possam oferecer risco à 
segurança dos torcedores, ou, ain-
da, serem arremessados ao campo 
ou utilizados como armas brancas.

Na recomendação, seguem 
proibidas garrafas de vidro ou de 
qualquer espécie, latas, objetos 
cortantes, talheres, copos de vi-
dro, acrílico ou qualquer outro 
material rígido.

ABC ANTECIPA CLASSIFICAÇÃO 
PARA AS COPAS DO NE E BRASIL
/ ABC /  COM 15 PONTOS EM CINCO JOGOS, 100% DE APROVEITAMENTO E AMPLA VANTAGEM SOBRE O AMÉRICA, ALVINEGRO CONQUISTA 
VAGAS PARA COPAS DO NE E DO BRASIL DE 2016 DE FORMA ANTECIPADA. FOCO PASSA A SER TÍTULO ESTADUAL, DIZ CARTOLA

TIAGO MENEZES 
DO NOVO JORNAL

GANHO REAL

Durante toda a tarde 
de ontem o NOVO JORNAL 
tentou contato com o 
presidente do ABC, Rubens 
Guilherme Dantas; o vice 
administrativo, fi nanceiro 
e de relações institucionais, 
Rogério Marinho; e o diretor 
de marketing, Stênio Dantas; 
para que eles comentassem a 
classifi cação alvinegra para as 
copas do Nordeste e do Brasil 
de 2016 e o ganho fi nanceiro 
que isso pode representar para 
o clube. Contudo, nenhum 
deles atendeu ou retornou as 
ligações do matutino. 

Sendo assim, e como o 
vice-presidente Bira Marques 
também evitou falar em 
dinheiro, a reportagem 
levantou alguns dados 
interessantes e fez a sua 
própria projeção de receita 
para o Alvinegro no ano que 
vem. 

Na Copa do Brasil, por 
exemplo, a cota inicial será 
de pelo menos R$ 200 mil. 
O mesmo valor já praticado 
em 2015. Caso passe para a 
segunda fase, como já ocorreu 
este ano, contra o Boavista-RJ, 
a premiação será de R$ 240 mil, 
no mínimo. 

Para se ter uma ideia um 
pouco melhor da receita que 
a equipe pode obter, no ano 
passado, somente na Copa 
do Brasil, quando chegou à 
quinta fase, o Mais Querido 
recebeu exatos R$ 2.020.000,00 
em cotas da Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF). 
Se repetir este ano o feito 
histórico de 2014, o Alvinegro 
ganhará R$ 2.510.000,00. E em 
2016 os valores serão ainda 
maiores.

Isso sem contar as rendas 
milionárias dos duelos como 
mandante quando medir 
forças com alguns dos clubes 
mais tradicionais do país. 

“Ano a ano as cotas da 

Copa do Nordeste também 
são reajustadas e o montante 
aumenta. Vai demorar para 
conhecermos os valores da 
próxima temporada. Mas 
como em 2014 a quantia foi de 
R$ 150 mil e este ano já subiu 
para R$ 250 mil, é provável que 
em 2016 ela supere os R$ 300 
mil”, comentou o presidente do 
América, Gustavo Carvalho, no 
mês passado.

SÉRIE D 
Nem só de vagas nas copas 

do Nordeste e do Brasil vive 
o Campeonato Potiguar. A 
Série D do Brasileirão também 
tem o seu valor, e as equipes 
do interior brigam bastante 
pelo direito de participar da 
competição. 

Atualmente, quem lidera 
essa disputa é o Globo, de 
Ceará-Mirim, com 25 pontos 
ganhos nos dois turnos do 
Estadual. A Águia é seguida 
pelo Potiguar de Mossoró, 
que estacionou nos 19 pontos 
mas ainda alimenta o sonho 
de chegar à quarta divisão 
nacional. 

Com um jogo a menos na 
Copa Rio Grande do Norte, o 
alvirrubro mossoroense tem 
mais três compromissos pela 
frente e ainda pode chegar a 28 
pontos na classifi cação geral.

Vagas distribuídas 
pelo Estadual 2015

Copa do Nordeste 2016 
 ▶ América e ABC

Copa do Brasil 2016 
 ▶ América e ABC 

* Resta uma vaga

Série D 2016 
 ▶ Indefi nido

MP recomenda acesso com bebidas e alimentos
/ ARENA /

 ▶ ABC comemora bastante a conquista de um “calendário” para o próximo ano, fundamental para o caixa em 2016

VLADEMIR ALEXANDRE / ARQUIVO NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Proibição confi gura “venda casada”, expressamente proibida no Código de Defesa do Consumidor, uma vez que interfere no direito de escolha


